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L A L U C H A E N M A D R I D 
D U R A LECCIÓN A L O S PARTIDOS D E TURNO 
kes elecciones provinciales celebradas 
ayer, en M a d r i d , han const i tu ido una lec-
c i ó n ' d u r í s i m a para el Gobierno y el par-
tido liberalesco. 
Y á l a ve rdad , era y a h o r a de que se 
jes diese l a jus t i c i e ra e n s e ñ a n z a . 
. Han sido los maur is ias los que tuvie-
ron la fo r tuna de adoctr inar les y casti-
garles. ¡ P u e d e n í j ior ia rse de e l lo ! ¡ N o s -
otros lo celebramos sinceramente! 
j^os Sres. Dato y conde de. Romanones 
creyeron poder presc indi r de las dere-
chas. Pactaron hasta con los d e m ó c r a t a s 
y ]es dieron puesto en l a coa l ic ión . E n 
cambio declararon g u e r r a . á . muer te • á 
los mturistas , los ú n i c o s representan-tes 
de las derechas que f o r m a r a n candida-
tara. • j 
Pues b ien : " ¡ l o s l u a u m t a s ios han de-
rrotado!" Sin los votos de las derechító, 
los m o n á r q u i c o s liberales conservadores, 
v liberales romanonistas, y l iberales de-
jnócra tas . l i an sido ba t idos vergonzosa-
Dieutc, a r ro l lados en t oda l a l í n e a . 
ü ñ solo d;itista ha resultado elegido, 
á pesar de los resortes é influencias, de 
que disponen, y han puesto en j u e g o , los 
Bsufructuadores del Poder p ú b l i c o . 
No fué t an afrentosa l a j o r n a d a p a r a 
los l iberales romanonis tas , que h a n sa-
'cado tres candidatos . 
.Mas de todas suertes, el vencimiernto de 
]os partidos de t u r n o ap lana : ¡ Gua.tro 
diputados, de l a candida tura ot ic ia l , con-
tra cebo republicanos! 
Y es evidente que s i á los 4.007 votos 
' que en C h a m b e r í - L a t i n a obtuvo el segun-
do de los coalicionistas m o n á r q u i c o s se 
hubiesen a ñ a d i d o los 3.094 que a l c a n z ó 
el maurista Sr. G a r c í a M i r a n d a , sumando 
la respetable cant idad de 7.101 sufragios 
los emitidos á favor de lus defensores de la 
MoriarquÍ!3 no venc ie ran ' los republ ica-
nos Sres. j i e r g i a y M i r a n d a , cuyas vota-
ciones fue ron de 3.727 y 3.606 votos, 
respectivamente. 
Tampoco en el Hospital-Congreso t r i u n -
faran los republicanos Morales, L ó p e z 
Olías y P í A r s u á g a , de los que e l que 
I más, co n s ig u ió 4.002 sufragios, con t ra 
J coalicionistas m o n á r q u i c o s y m e n r i s t a s j 
11 y a que j u n t o s los 3.347 votos de l l ibe-
J| r a l Seura y los 2.460 del maur i s ta que 
' ; menos beneficiado sal ió , Sr- V á z q u e ^ , as-
c e n d e r í a n los votos m o n á r q u i c o s á 5.807. 
No podemos extender el c ó m p u t o á I n - . 
dusa-Getafe, porque f a l t an datos. 
De todas suertes es claro y cierto, que 
ayer, p o r segunda vez, las derechas han 
demostrado que no se puede presc indi r 
de ellas. ¿ A c a b a r á , de entenderlo e l Go-
bierno? ¿ L o a d v e r t i r á n m á s arriba, a ú n ? 
E l i n s t in to de c o n s e r v a c i ó n ¿.no les 
a b r i r á los ojos l a mente?. . . 
A d e l a n t é m o s n o s á d i s ipa r u n sofisma: 
el de quien nos a rguya que hemos dado 
la v ic to r ia á los republicanos, m á s adver-
sos á las ideas y afectos de las derechas 
que los liberales conservadores y l ibera-
les romanonistas, y que, por ende, nos 
hemos her ido con el a rma de .doble filo 
que e s g r i m i é r a m o s . 
¡ N o ! Cuando en los minister ios , y en 
las C á m a r a s , y en todas partes se per-
mite á los enemigos del r é g i m e n mani -
obrar á su sabor, ocho d iputados repu-
blicanos m á s no valen, n i significan, ni 
var ían g r a n cosa en la D i p u t a c i ó n . 
¡ F u e r a n los e s c r ú p u l o s de M i c i f u z y Za-
p i r ó n ! E n cambio, ob l igar a l Sr. Dato, 
y al Sr. Bomanones, á que en lo f u t u r o 
Do gobiernen n i hagan elecciones para 
las izquierdas sólo, sino t a m b i é n para 
las derechas, que pueden poner l a v i d a 
triste, que pueden suscitar dificultades, 
que pueden derrocar, ¡ a h ! , eso vale, y 
significa y v a r í a m u y profundamente . 
¡ Se ha pe rmi t i do u n m a l menor ahora, 
para ab r i r camino á u n g r a n b i e n para 
lo f u t u r o ! 
Y se ha pe rmi t i do aquel m a l ante l a 
actitud de p e r s e c u c i ó n s i s t e m á t i c a y me-
nosprecio hab i tua l de l jefe del Gobierno 
7 del s e ñ o r min is t ro de .la G o b e r n a c i ó n . 
Ambos destinaban todas los untuosida-
des y connivencias de su melosidad ó de 
pardi l l i smo para las izquierdas, y todos 
ios rigores de sus iras y enconos p a r a las 
derechas. 
A l Gobierno cabe l a responsabil idad y 
la culpa. E l Gobierno es el que ha pres-
ado un flaco servicio á l a M o n a r q u í a . 
A lgu ien , que tiene dadas muestras i n -
dubitables de perspicacia, h a b r á de com-
prenderlo a s í . . . 
Para nosotros es evidente, no admite 
a: los amigos del Sr. M a u r a han lo-
Kradodo u n tn iunfo g lo r io s í s imo . M a y o r 
en las elecciones á diputados á Cor-
tes. 
• f l rededor de 11.000 sufragios consi-
^uievon entonces. Unos 8.242 votos han 
f i n i d o ahora solamente en par te de M a -
*}rid, de l a que e s t á n excluidos los d is t r i tos 
^ Bueriavista9 Un ive r s idad , Cent ro y 
•üojrpixño. E n . e l p r imero de ellos las de-
^ l i a s preponderan, como se h a demos-
rado en m i l ocasiones. ¡ L a p r o p o r c i ó n 
^ fnayor! ¡ H a n ganado adeptos! 
Nótese que los mauristas h a n l u -
^ ado contra coaliciones m o n á r q u i c a s 
^ ^ P u b l i c a ñ a s . Y , no obstante las vota-
^ones Slls Q ^ ^ ^ f y ^ se han d i feren-
poto de Lis de los elegidos. 
£}, P ' ^ f ^ t e l a ac t iv idad , el he rvor , la 
jrt -vp!6^11 ^e los mauristas, no puede 
11 mirse á entusiasmo pasajero, par to 
^dignaciones doloridas y noblemen-
te quijotescas. H a celebrado y a el par-
t ido k í o n e o el p r i m e r aniversar io de eu 
de fecc ión u l t r a jan te . Dispone hace diez y 
siete meses de l a Gaceta el Sr. Dato . H a 
pasado el f r í o de la t regua p a t r i ó t i c a , 
que pudo, q u i z á p a r e c i ó helar el maur is -
rao, que lo hubiese helado si sus r a í c e s 
no penetraran t an hondo en . l a convic-
ción y el pa t r io t i smo . . . 
Porque viniercm deíjpuéei de todo esto 
los preparat ivos y el resultado de las 
elecciones, deben a p u n t á r s e l o s los mau-
ristas en sus fastos gloriosos. 
E l ambiente general le es favorable, 
ampl ía , y m u l t i p l i c a sus c í r c u l o s , sus con-
fereneias son otros tantos éx i t o s resonan-
tes, se habla de f u n d a r u n g r a n p e r i ó -
d ico . . . ¡ d e c i d i d a m e n t e el maur i s t a s e r á 
u n pa r t ido efieien.tísimo y m u y p o p u l a r ! 
Pero no olviide nunca qae s e r á 1 t an-
to m á s fuerte cuanto m á s hacias l a de-
recha, se orientare.- E n las izquierdas no 
h a l l a r á sino errores y odios i r reduct ib les . 
E n las derechas, verdad, bien y apoyo 
d e s i n t e r e s a d í s i m o , entusiasta. ¡ Como el 
que ayer le pres ta ran los ja imis tas , y el 
Centro de Defensa Social, y los ca tó l i -
cos independientes. 
U n a de fecc ión s e r í a su r u i n a . 
Es m u y de a d v e r t i r que s i b ien es cier-
to que la general idad de los c a t ó l i c o s han 
votado á los mauristas, no iban ayer coa-
ligados és tos ' y los ja imistas y e l Centro 
de Defensa Social, y los iategris tas é i n -
dependientes. 
L a di ferencia es enorme. 
A p o y a r á los maur is tas significa acon-
sejar en general que se les ivote. 
I r todos coaligados i m p l i c a bdber pre-
parado todos las elecciones, haber hecLo 
t>.)dos propaganda, haber buscado ' todos 
sufragios aum en e l centro de la t i e r ra , 
haber hablado constantemente cua t ro d ia-
rios en M a d r i d de las elecciones. 
¿ D u d a a lguien de que e l f r u t o h a b r í a 
superado al recogido ayei^? 
• i No se hubiese 'apresurado el Gobierno 
á pactar? '. 
Dada la ' •exigua d i fe renc ia entre las 
votaciones mauris tas y las triunfan-tes, no 
creeanos aventurado a f i rmar que de haber 
ido coaligados h u b i é r a m o s vencido en to-
dos los dás t r i t o s . 
¿ Q u i é n ignora , en efecto, que los j a i -
mistas f o r m a n ' l e g i ó n en M a d r i d , l eg ióu 
acrecentada con mot ivo de la conflagra-
c ión europea? ¿ Q u i é n ha o lv idado cómo 
combaten legalmente cuando á combat i r 
se deciden? • " • ' 
Pues e l Centro de Defensa; Social , a l 
que t an to deiben los ca tó l i cos unad r i l eños . 
t a n abnegado, t a n prudente , ¿ c u á n t o s 
t r i un fos na regis t ra en l a h is tor ia de sus 
l ú e h a s ' electorales? ¿ C u á n t o s elementos é 
influencias no aduna? 
Su o r g a n i z a c i ó n electoral es l a m á s com-
ple ta y perfecta, y gracias á e l la han lle-
vado respetables personalidades a l M u -
nic ip io , a l Senado, a l Congreso. S i ahora 
no h a n peleado, p o r razones a l t í s i m a s ha 
sido. ' ' ! 
¡ S í ; l a coalición," de ser 'posible , ; nos 
hubiera l levado á l a victor ia . ! 
A p r inc ip ios de o t o ñ o p r ó x i m o se ve r i -
í i c a r án elecciones p a r a concejales. 
X o se puede de j a r pa ra entonces l a pre-
paraic ión, porqne M a d r i d t a r d a ¡mucho 
en vo lve r á su v i d a n o r m a l d e s p u é s de l 
descanso de l veraneo. 
¿ N o juzgan los jefes y , d i rectores j a i -
mistas, mauristas, del Centro de Defensa 
Social é in tegr is tas que debe comenmrse 
desde ahora mismo á eoneertar l a (magna 
y esplendorosa coa l i c ión que nos p e r m i t i -
r í a imponer la ley y realizar entonces e l 
bello s u e ñ o , l a 'bella real idad que ayer no 
se pudo? 
í Ccui c u á n t o - f u e g a nos i n c o r p o r a r í a m o s 
al egregio e j é rc i to en marcha los indepen-
dientes ! 
¡ Q u é ejemplo p a r a e l resto de E s p a ñ a , 
donde, tanto resuena é in f luye l o que se 
hace en M a d r i d ! 
¡ E n cuanto hemos entendido a s í se nos 
ha aconsejado siempre desde Roma, ese 
es e l tmndatmn novum de Su Sa in t ídad 
Benedicto X V en su p r i m e r a y luminosa 
E n c í c l i c a ! , 
•propotí que Vappiñssüon de la convention tfran-
eo-et>pa,gfu>fe du 7 février 1862 a été, ápres 
enteate- dés deax gwivernemeín.tB, snspendue 
jnsqu 'á nou-vel avis. 
Les íils d'espagixols visee par la dite eou-
ventioa rentreut douc dans le droi t commun. 
Cormne touti Ies í ík d ' é trangers , ils ¿ofveat 
par eonsequent é t r e ioseróls sor Ies tableans 
de recensenmiít, eonfomwaneDt aax dispesi-
tions de la loi sur ie recrutement de l 'armée." 
Los periodistas han preguntado al señor 
ministro 'á» Estado acerca de este importante 
asunto. 
E l marqués efe Lema ha «Scfao que no tiene 
notieia algmm de ¡ja deimncia de dicho Trata-
do, y que 'la suspensión del mismo y de sus 
eíectos sólo podrá ser decretada por acuerdo 
entre las dos naeioues que lo establecáeron. 
Ahora bien. Después icfe esta deelaraeiój , 
que sobre ser oíieiaJ tiene la condic ión de la 
exactitud íegai, es de toda necesidad que tal 
rectiücaoióu, a i dicho del Gobierno f r a n c é s , 
se haga «jon carácter asimismo oficial en aqnei 
territorio por medio de nuestros representan-
tes diplomáticos y oonsulares para que, por 
ese medio, llegue á eonocámiento de todo:-
nuestras compatriotas que cont inúa en vigor 
el a í t . o." del convenio,' según el cual los 
españoJes nacidos «n Francia, y que á la 
edad de veinte años seart comprendidos en o"; 
contingente mil i tar , deberán presentar á las 
autoridades civika ó milstares competentes 
una certificación acreditando que han. eotraido 
en.quinta en Espena, 
. E n cuanto á l a situación de los españoles 
en Argelia, ha quedado, según el ministro, 
perfectamente aclarada recieutemente, reco-
nociendo el Gobierno francés, como era na-
tural, la condición jur íd ica de nuestros com-
patriotas por lo que se refiere a l servicio mi-
litar, de acuerdo con las disposiciones del re-
ferodo convenio. 
EL CONVENIO DE 1862 
E L 
H a preducido gran impresión e l telegra-
ma que procedente de Pa r í s publicamos en 
nuestro número del sábado, por el que se nos 
daba cuenta de haber sido declarado en ŝ fc-
penso el convenio franco-español de 7 de 
Febrero de 1862, y acordado, por tanto, alis-
tar en el Ejérci to francés á los hijos de es-
pañoles, que adeanás habrán de ser enviados a 
la línea de fuego. 
Los periódicos fraaceses llegados ayer á 
Madrid publican una nota óficcosa de aquel 
Gobierno, en lia que se establece que esa sus-
pensión del mencionado convenio ha sido de-
cretada «lie acuerdo por ambas naciones. 
Y para que no exista posibilidad de error 
eu la interpretaoión que á • esa nota oficiosa 
se ha dado, la transcribimoo ín tegra ' y sin 
traducir. 
Dice a s í : 
"Depuis l'ouverfcure des hesti lites, un eer-
tain nombre dte jeunes gens appartenant aux 
classos stppelés ou actuellemaut en formation, 
ont cru pouvoir iuvoquer le bénéíiee de la 
conventioa fraueo-espagiiole. 
de soci 
E X T I E B E O 
E-n la í a i d e de ayer «e verificó la conduc-
ción del cadáver de la distinguida señora doña 
Mar ía Josefa de Eizaguirrc, esposa de doc; 
Manuel de Eizagniirre, desde la casa ¡mortuo-
ria á la estación, del Noate, ¡para su traslado 
á iSatt Sebastián, donde recibirá sepultura 
en el panteón de familia. 
Presidian el duelo el ex presidente del Con-
sejo D . Antonio Maura, el baróro de Satrúe-
teg^ui, los hijos de la finada, D. Luis y don 
Carlos, y el director espiritual, padre A n -
tonio Calvo. 
E n el acomipañamiento figuraban numero-
sas y distinguidas personalidades. 
TOMA D E H A B I T O 
Ayer, y QUJ el Noyiciado de las Religiosas 
del Servicio Doméstico, se celebró solemne-
mente la toma del hábito de la 'Cougrega-
cióu por la señorita Isabel Pérez. 
A la ceremonia asistió una distinguida con-
currencia. 
V A B I A S 
•Se encuentra muy mejorada de su enfer-
medad la duquesa viuda de Uceda. 
—Se ha trasladado de P a r í s á Eoma, don 
Manuel de Incláu. 
—Ha, fallecido en. Tersalles madame de 
Vieugne,y mradre del secretario de la Eraba-
jada do. IPraneia en Madrid, á quien hacemos 
presente nuestro set:itiuiiento. 
— E l 3 del próximo mes de (Mayo es la 
fecha señalada para la boda del joven conde 
del Vado, hijo del de Guendulaín y germano 
del durjue de Zaragoza, con la hi ja do la 
condesa viuda de Areentales. 
D E L A G U E R R A E U R O P E A 
E N G I B R Á L T A R 
O T R O S S I E T E V A P O R E S I N G L E S E S Y UNO 
FRANCÉS, HUNDIDOS POR L O S SUBMARINOS 
CONDECORADO POR EL PAPA 
ROMA 14. 
E l aniiiLstro d imis ionar io de Bé lgáea 
c é r e a de l a Santa Sede, s e ñ o r b a r ó n 
D ' E r j ) , ha estado esta m a ñ a n a en el Pa-
lacio del Vat icano, siendo recibido en 
audiencia p r ivada por S. S. 
E l d i p l o m á t i c o belga f u é á despedir-
se de-Benedicto X V , de quien o y ó f ra-
ses de pa terna l c a r i ñ o . 
E l Papa e n t r e g ó como recuerdo a l ba-
r ó n D ' E r p u n a r t í s t i c o mosaico repre-
sentando á San Pedro. 
. A d e m á s , como tes t imonio del afecto 
con que lo dis t ingue Benedicto X V , en-
t r e g ó a l d i p l o m á t i c o belga el Breve de 
concee ión de l a c o n d e c o r a c i ó n Pont i f ic ia 
Tro Ecdesia, et Porú-ificc, con que ha sido 
honrado. 
Este Breve tiene el m é r i t o de que e s t á 
escrito de p u ñ o y l e t r a de Su Sant idad. 
E N CÜÁBTA P L A N A : 
Originales de actualidad. 
DE MI CARTERA 
SILUETAS T R Á 6 I C a S ü SNGRE 
El IN L A 3 T - R I N O H E I R A S 
A par t i r del 16 de Febrero «e ha batalla-
do en la Champaña con horripilante tozu-
dez. E l desarrollo de esa serie de combates 
entre franceses y germanos constituye qui^á 
una de las páginas más sangrientas y más 
emotivas de esta guerra. En efecto; la enor-
me presión que las reforzadas tropas.fran-
cesas venían 'ejerciéndo sobre las líneas ale-
manas obligó á los teutones á concentrar á 
su vez graudes núcleos de reservas en los l u -
gares m á s amenazados. . 
E l ; choque terrible, espantoso, tenía que 
sobrevenir, y sobrevino al cabo, mediante un 
primer ataque de los franceses al fortín de 
Beausejour. A l Norte de este fuerte," sobre 
una alta sierra y entre dos barrañeos, ha-
llábase la posición alemana, constituida por 
una serie de trincheras escalonadas. Dos lí-
neas de trincheras en vanguardia cruzaban 
sus fuegos, apoyándose en el for t ín , y largas 
galerías comunicaban á éste con un inextri-
cable laberinto do trincheras, á cuyo abrigo 
permanecían las tropas encargadas de reali-
zar los contraataques ó. reacciones ofensivas. 
E l comienzo de', esta tremenda batalla, que 
hubo dte desdoblarse en varios combates encar-
nizadísimos, lo inició un batal lón de Infante-
r ía colonial, el '23 de Febrero. Intensamen-
te cañoneado el for t ín por la Art i l ler ía fran-
cesa, las tropas se lanzaron al asalto, y pe-
netraron en la pritnera fila de trincheras. Los 
alemanes, • entonces,- cubrieron materialmente 
aquella línea de bombas y ga-anadas, realizan-
do ¡seis contraataques!, sin lograr n i aun así 
la reconquista de la posición. 
íA. l a media noche, los teutones, en colum-
nas cerradas, arremetieron briosamente con-
t ra los franceses. ¡Kistos últimos se prepara-
ron para resistir la formidable avalancha, Lrn 
teniente francés apellidado Kaynae sube al 
parapeto, arengando á sus hombres, pero á 
los pocos segundos cae á tierra, herido en 
un ojo y en ©1 vientre. E l suboficial Cazeau 
renuncia á subir al parapeto, y , en cambio, 
ordena que la trinchera sea minada. Una vez 
colocado el explosivo, se pone á la cabeza de 
una sección, y avanza unos cuantos metros, 
pero cae atravesado de un balazo, mientras 
que la, metralla aniquila á aquel puñado de 
valientes. E l barreno colocado en la trinche-
ra va á estallar,' y es preciso que las tro-
pas la abandonen. El soldado Simón coge 
por los pies el cadáver del teniente Cazeau, 
y lo llevaba arrastrando 900 metraa, bajo usa 
diluvio de proyectiles. 
Entran los alemanes eomo una tromba en 
la trinchera, y allí hallan á un soldado fran-
cés rezagado y completamente solo. ¡Rínde-
te!, le gritan. Pero el soldado, por toda res-
puesta, se echa el fusil á la cara y empiosia 
á hacer fuego, derribando á seis enemigos. 
guerrero teutóu le da un bayonetazo, que 
milagrosamente no le deja sin vida.. Herido 
y todo, el francés hace fuego con su fusil y 
mata á su agresor, pero en ese momento un 
oficial alemán le hiere gravemente en la ca-
beza, de un terrible tajo con el sable. 
E l capi tán Poiripr trata de acudir .en. au-
xilio del soldado, pero om obús estalla j le 
hace rodar por tierra. Póuese de pie, foícá 
un fusil y se defiende á bayonetazos dé, los 
enemigos, que ya le rodean, pero un capitán 
teutón lo derriba para siempre do un t i ro 
de hrovñng. 
E l teniente Leboug, que manda un grupo 
de ametralladoras, viendo que todo está per-
dido, saca un revólver y se precipita sobre 
los alemanes, gritando á los poquísimos sol-
dados que le quedan: ¡Vais á ver cómo muere 
un oficial f rancés! Huelga decir que el bi-
zarro muchacho sucumbe bajo el plomo ene-
migo. 
E l 27 de Febrero dos batallones de Infante-
r ía colonial repiten el ataque. E l primer ba-
tallón, protegido por la Artillería,, se apo-
dera casi por sorpresa de la primera línea 
defensiva. E l otro batallón, apoyado por el 
primero, que rápidamente se fortifica m las 
trincheras conquistadas, avanza sobre la se-
gunda línea, instalándose en .un elemento de 
la tercera, pero el fuego de los germanos es 
tan espantoso, que filas enteras de hombres 
son segadas por la metralla. 
En esta situación terrible permanecen las 
tropas francesas unas horas. Al ' anochecer 
los alemanes realizan ¡cuat ro contraataques 
cocíisecutivos! Las trincheras ipuede decirse 
que ya ¡no existen, porque están abarrotadas 
de cadáveres. 
¡Y, sin embargo, 'los cañones y üos fusilas 
continúan enviando una granizada de plomo 
espantosa! Llamean en las sombras de la no-
che los fogonazos, y el eco repite aquel tronar 
inacabable, y los gritos desesperados de los 
que batallan en aquel infierno de tinieblas, 
de lamentaciones y de muerte... 
Las tropas francesas, extenuadas, easí ani-
quiladas, con el jadeo supremo de la suprema 
angustia, van á sucumbir. Pero una compañía 
do refuerzo llega y recibe, la orden idc atacar 
á l a bayoneta. Un rugido, más que mi grito, 
lanzan, aquellos hombres con borrachera de 
sangre, y eu plena locura exterminadora. Por 
quinta ó sexta vez franceses y alemanes lle-
gau á un. furioso combate cuerpo á cuerpo. 
lx)s fusiles, esgrimidos á modo de maza, 
rompen los cráneos, que se fraccionan con un 
chasquido horrendo. Las bayonetas, enroje-
cid'as, rasgan la carne palpitante, y en aquel 
sordo rumor de imprecaciones y de aceros 
que se entrcehocan suenan los piistoletazos á 
boca i¿!e ja r ro y se reparten tremendas esto-
cada1'. 
¡ Por fin los teutones retroceden! Aún con-
tinúan desde lejos bombardoando intensamen-
te la posición perdida, pero el fort ín de Boaa-
sojour ha quedado en poder de las tropas 
francesas diezmadas, eso s í . . . 
Unas horas después, entre inmensiis tnonto-
ues de cadáveres y de heridos, los camilleros 
rceogén á un soldado francés. 
- He aquí sus palabras: 
— ¡ E s t o y contento! ¡Cuat ro hermanos perdí 
aa esta guerra! ¡ ¡pe ro los he vengado!! 
CURRO VARGAS 
. . —o—. 
Esta narrac ión es r ig uros amen té hisL6rl-
«!• -y es tá tomada "de "una 'oouiúuicac ióh ' 
oficial francesa. 
Según el parte francés de las tres de 
la tarde, las tropas belgas han progresa-
do en la revuelta del Iscr. Todos los ata 
ques de los alemanes han sido rechasv-
dos. Los franceses conquistaron varms 
trincheras en Champagne, y en Lorena 
han ocupado Embermemil. 
E l Estado Mayor general ruso dî e en 
un comunicado que la Caballería mosco-
vita arrolló en la orilla izquierda del Nie-
men á un pequeño destacaanento alemán, 
cogiéndole prisioneros y cañones. A l Nor-
te de Prasznyzsoh los aleman-es tuvieron 
que retirarse ante el fuego de los rusos, 
y en los Cárpatos también fueron obligad-
dos los austriacos á replegarse en la región 
de Sinolnik. 
E l comunicado oficial de Viena dice 
que continúan los combates en los Cár-
patos, Jmbiéndose apoderado los austro-
húngaros de una altura importante. Los 
contraataques rusos fueron repelidos, y 
las pérdidas en prisioneros sufridas por 
éstos ascienden á 'varios oficiales y 1.200 
soldados. 
E n ¿¡mima los buques aliados volvie-
ron á bombardear la ciudad. E l comu 
nicado oficial turco dice que un draga-
minas fué echado á pique. 
Los submarinos alemanes siguen rea-
lizando atrevidas hazañas. 
Por noticias fideéigmis sabemos que 
dos de esos buques llegaron á las aguas 
de G-ibraltar persiguiendo á dos buques 
de guerra británicos, no pudiendo alcan-
zarlos por llevar wnas Iwras de retraso. 
Desde Burdeos telegrafían que el ü - 2 9 
hundió el jueves al vapor francés A u -
gnste Gouseil, á 22 millas al Sur de Star-
point. 
Y , finalmente, informaciones oficiales 
de Londres dan cuenta de que desde el úl-
timo'boletín en que se publicó la. estadís-
tica de buques ingleses perdidos, han) 
que aumentar siete buques mercantes, to-
dos brilánicos, y todos torpedeados poi 
los famosos submarinos. 
apoderarse ele u n a de nuestras t r incheras 
avanzadas, pero ha ¿ádo rechaaado; en-
tonces, acto seguido, b o m b a r d e ó Reims. 
E n Champagne u n poco antes del ano-
djecer de l 13 hemos rechazado- dos contra-
ataques, y 'persiguiendo a i enemigo, le' 
hemos tomudo varias t r incheras, encon-
tr£)3-do en u n a de ellas m á s de cien muer-
tos, muchas armas y ma te r i a l . 
E n A r g o n a , a l 'homo de P a r í s , los ale-
manes, en u n ataque, han in tentado aipo-
deiwrse de nuestras l í neas , (pero l a A r t i - ^ 
l l e r í a les ha obl igado á retroceder. 
B a Lorena nuestras pa t ru l las l i a n ocu-
pado E m b e r m e n i i . 
E n los Vosgos só lo se s e ñ a l a n acciones 
de A r t i l l e r í a . 
O T R J I V 1 A . S 
VAPOR FRANCES, HUNDIDO 
SBRVICIO^TELEOTAFICO 
BüKDEOS 14. 
E l submarino a l e m á n Z7-29 ha h u n d i -
do el jueves a l vapo r f r a n c é s Auguste 
CoTiseü, á 22 mi l las a l S u r de S ta rpo in t . 
L a t r i p u l a c i ó n f u é salvada y desem-*-
barco en F a l m o u t b . 
19S TRIPULANTES DEL «CONWÁY CASUE" 
PERSIGUIENDO Á DOS BUQUES INGLESES 
E N G I B R A L T A R 
Nos consta que dos submarinos alema-
nes han llegado á las aguas de G i b r a l t a r 
persiguiendo á dos buques de guer ra i n -
gleses, no pudiendo darles caza por l le -
v a r a q u é n o s unas horas de retraso. 
Las autoridades inglesas son conoce-
doras de este hecho, aunque sobre él 
guarden el i n á s absoluto silencio. 
. Nosotros tenemos esta no t ic ia de o r i -
gen fidedigno y merecedor de entero c ré -
d i to . 
SEBVICTO^TELEGRAriCO 
NUEVA VOHK 1 4 
Los t r ipu lan tes de l buque i n g l é s Cotu 
way Casile han s ido desembarcados en 
V a l p a r a í s o . E l Conway fué ech*do á p i , 
que por el a l e m á n Dresden* 
D E L O S R U S O S 
i . 
VIENA 14. 
Oficialmente comunican que c o n t i n ú a n 
los combates en el camino de Cisna B a -
l ig ro , en los O á r p a t o s . 
D e s p u é s de u n a lucha de var ios d í a s , 
los austriacos se h a n apoderado de u n a 
a l t u r a ayer. 
Las posiciones rusas ban sido deshe-
chas p o r los ataques austriacos, habiendo 
sido rechazados los rusos en u n combate 
casi cuerpo á cuerpo. 
Estos han perdido m á s de 1.200 sol-
dados y var ios oficiales, en concepto de 
prisioneros. 
Los rusos h a n hecho a d e m á s otros con-
traataques á l a a l t u r a conquistada por 
los austriacos y á las posiciones que to-
can los sectores adyacentes, habiendo sido 
rechazados con grandes bajas. 
DE 
LSS TRES DE LA TARDE 
ITALIA Y LOS BELIGERANTES 
^CTiVTClO TELEGRAFICO 
RHSÍÉJANIDO TTSA z s c o Q x r r A 
"ROMA 14. 
^ C o n t i n ú a en la mayor i n c ó g n i t a la a*, 
t i t u d de I t a l i a f rente a l confl ictd c u n » 
peo. " i 
Los embajadores de Alemania , ¿ I n -
g la te r ra celebran frecuentes conferenciaí í 
con e l je fe del Gobierno, a t r i b u y é n d o s e 
á ellas g r a n transcendencia. 
•Un alto personaje i ta l iano ha declara-
do que s i I t a l i a t iene grandes intereses 
en el A d r i á t i c o , los t iene mayores en el 
M e d i t e r r á n e o , que p o r t a l causa deb*i sei 
la g ran p r e o c u p a c i ó n nacional. 
E M R U S I A 
SERVTCTÔ  TELEGRAFICO 
PETKOGKAÜO 14. 
E l comunicada d td Estado M a y o r gene 
r a l ruso dice que é n l a o r i l l a izquierda del 
Niemen l a C a b a l l e r í a rusa ha arrol lado 
á u n p e q u e ñ o destacamento a l e m á n , co-
g iéndo le varios hombres y cañones . 
E n la r e g i ó n de los lagos de KopioTm. 
dos coluiinnas alemanias que se encontra-
ron bajo el, fuego de la A r t i l l e r í a rusa 
sufr ieron grandes p é r d i d a s . 
S in éx i to alguno in ten ta ron los .-dema-
nes tomar l a o f ensiva en l a r e g i ó n del r ío 
Orzice. 
A l Nor te de Prasnyzsch los alemanes 
tuv ie ron que ret i rarse bajo el fuego de 
los rusos, que tomaron a l enemigo nunns-
rosas municiones y armas. 
E n los C á r p a t o s los austr iaciüs han te-
nido que retirarse en la r e g i ó n de Smol-
n i k . . , 
—o-
EIISJ E L . 0 A U C A 3 0 
SKRyrCIOJTE^G^PTCO 
PARÍS 14. 
E l comunicado oficial de las tres de la 
tarde dice a s í • 
"Las t ropas belgas han cont inuado pro-
gresando en la revuelta del Iser. 
Su A r t i l l e r í a , apoyada p o r l a muestra 
pesada, ha, destruido u n punta; organizado 
p o r los alemanes en el cementerio,de D i x -
inude. • , , 
E l enemigo ha Trombardeado á Ypres , 
causando varias v í c t i m a s entre la pobla-
ción c i v i l . 
L a A r t i l l e r í a alemiama ha igualmente 
Iwmbardeado la Catedral de Soissons y el 
bar r io que l a -rodea. 
- A l Nor t e de Reims, frente al bisque de 
Luxe inburgo , el enemigo ha i n t e n t a d o . 
SERV^O^r^LEGRAFICO 
XAl>A IMPORTANÍTB , 
PETEOGEAPO 14. 
E l Estado Mayor de l E j é r c i t o del Cau-
case comunica oficialmente que en la re-
g ión m á s a l l á de Tchorokh, en los com-
bates que se l i b r a ron sobre toda la exten-
sión del frente, fue ron por todas partes 
rechazados los turcos. 
E n el val le de A lashke r t nuestras t r o -
pas rechazaron á los kurdos hacia e l Sur . 
E n las d e m á s regiones el d í a transeu-
r r i ó con calma. 
L q ^ U B M A R I N OS 
O T R O S S I E T E B A R C O S 
I N G L E S E S , A P I Q U E 
SBKCTCiO, TBLBGKÁFldO 
. LoNDKJ&i 14. | 
Informaciones oficiales dan cuenta, d t : 
que desde el ú l t i m o b o l e t í n , en que ae 
ha publicado la e s t a d í s t i c a de los buques 
ingleses hundidos, hay que m.-nciunar. 
otros siete buques mercantes, todte ( b 
nacionalidad ing le sa , torpedeados p o r 
submarinos alemanes. 
Lunes 15 de Marzo de 1915. B A T F; 
MADRID. Año V. Núm. 1,25 
E L L . « B A Y A I M O -
E l onucero acorazado Bayano, echado á p i -
que por un submarino alemán, no era ingies, 
como se dijo, sino que pertenecía á la Mar i -
na de «ruerra rusa. 
Desplazaba 7.775 toneladas y sus dimensio-
WPS eran 443 pies de eslora, 57 de manga y 
21 l!4 de puntal. 




Montero. Fortunato. Castell. 
Kiudelán (J.) Petit (.i.) ü r iba r r i (R.) Ber-
nabeu (!S.) Costa. 
E l partido e-npezó bastante igual, por lo 
que los de la selección no salen muy bien pa-
rados; pocas jugadas buiiilus nos recrean. Es-
Sn dotación componíanla 568 homares. capadas de h1Curdo Üribarri , que deshacen 
Tenía un andar de 23 nudos; mo-itaba 3n X,_„1..„L , „ . e ^ 
cañones de diferentes calibres y había sido 
construido cu 1Ü07, 
E N S E C R E T O 
fiKEVTrTO TELEGRAFICO 
NOTICIA O F I C I A I i 
WASHINGTON 14. 
U n a nota oficial dice que el plazo con-
cedido al Prinz Eitel Friedrich pa ra su 
p r e p a r a c i ó n s e r á tenido secreto. 
OTRO DRAGAMINAS, A PIQUE 
CONSTANTINOPLA 14. 
• S e g ú n u n comunicado oficial de Srair-
¡na. los buques enemigos han vuel to á 
bombardear la c iudad. 
U n dragaminas fué ecliado á p ique á 
consecuencia de l certero fuego de los 
turcos. 
Machimbarrcna ó Erice, ó del hermano, que 
estropea Pascual, constituyen la primera {.ar-
te de la s sión, que transcurre animada, pe&o 
sin llegar á entusiasmarnos. 
Antes de linalizar el primer tiempo, la 
meta axul se ve comprometida repetidas veces, 
dando lugar á una actuación lucidísima de su 
portero, Beguiristain, que recibe ovación, vuel-
ta al c-uedo, sombreros y otros pequeños ex-
cesos. 
Por mo ser menos también, se ve apurada 
la ipuerta de los blancos, y también para muy 
bien Juanito Carcer, durando la competen-
cia de porteros hasta finalizar esté tiempo. 
El segundo nos abruma con su monotonía; 
Sotero, que ha estado toda la tarde colosal, 
U L- T I fVl A H O R A 
Y 
¿TRES BUSCAMINAS 
UN C R U C E R O A P I Q U E ? 
P R O G R E S O S D E L O S A L I A D O S 
SKRVICIO^TE^GRAFICO 
El parte oficial francés. 
de las once de la noche. 
PAKIS 14. 
Dice a s í : 
U n a escuadr i l la inglesa ha bombar-
deado Westende, obteniendo buenos re-
E n el frente Sur de la Gal i tz ia orien-
t a l , a s í como en el sector de Czernowitch, 
r e inó calma en general. 
¿CIEN SUSRfSARIMOS? 
E l Morgenblatt, de C r i s t i a n í a , publica 
una entrevista con el vicepresidente de 
l a U n i ó n de Armadores Noruegos, quien 
ha manifestado que cree muy seria la si-
t u a c i ó n para e l comercio m a r í t i m o neu-
t r a l . 
Dice saber que en cuatro astilleros ale-
manes se trabaja d í a y noche, y que aho-
r a dispone Aleman ia de cien submarinos. 
NOTA OFICIAL 
DEL MINISTERIO DE LA GUERRA 
SKRVICIÔ TELEGRAFICO 
PARÍS 14. 
E l Min i s t e r io de l a Guerra ha publ ica-
do una nota oficial , en la, que dice que 
las posiciones conquistadas ú l t i m a m e n t e 
en Champagne h a b í a n sido poderosamen-
te organizadas por los alemanes. 
Y LA CRISIS OBRERA 
SKRyTCTÔ TET-EGRAFTOO 
ACTITUD D E LOS ABASTECEDORES 
A L M E R I A 14. 
E l sobernador ha sido notificado por loa 
ffbast©cedores de la Beneílcenc a provin-
¡ial de que si no se cumplen con ellos los 
í o m p m x i s o s cont ra ídos , no facili tarán más 
¡riveras. Mediante la entrega de algunas 
eantidades en metál ico, acced eron á con-
tinuar sirviendo hasta fin de mes. 
En el hospital hay e¿>:aEez de víveres 
para los enfermos. 
NUESTROS ALIMENTOS 
A L EJERCITO FRAXCES 
CADIZ 14. 
Organizado por la L'ga de Subsistencias, 
»e ha celebrado un grandioso mit in en el 
Parque Geno vés. 
Varios oradores pronunciaron fogocos 
discurso.-. 
E l sentido general fué el de protestar 
eontra 
cap 
joz. la de aquí \7 la de otrsi? provincias ¿e 
envían á Tánge r , donde se ree.o.barcan COD 
dest no al Ejérc i to francés. 
Se han enviado al Gohlerno las coh-cTu-
siones aprobadas, en el sentdo de pedir 
Que se probiba terminantemente la exi-or-
lacion de alimentos. 
M I T I N Y MAXIFESTA0IOX 
MURCIA 14. 
Se han celeibrado s imu l t áneamen te cua-
t r o mít ines , organizados por la Federac ión 
Agraria de Levante. En todos ellos se a-cor-
hace el centro nútrioro doscientos, fallando- i sul tados. 
le sucesivamente (como to<ks las veces an-; é x i t o l og rado p o r los E je rc i t e s 
toriores) Ricardo, Uriban.i (E.) y Belaunde. | b r i t á n i c o s en Neuve Chapelle se a f i r m a ; 
¡ Bien, muchachos! t. , ' como ha sido enteramente completo , han 
En vista de que los dtelanteros no tiran a ™U,., „I * * J 
goal, Machín se decide á ello, y en menos que avanzad<> ^ b r e e l f rente , ap rox imada-
se dice, marca dos tantos, sobre todo el p r i - ™ n t f ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ en UIia P ro fu f -
mcro, estupendos. | dlclad de a 1.500 metros, tomando 
Aaimenta el aburrixaonto, y termina el par- I sucesivamente tres l í n e a s de t r incheras 
tido con la victoria <ie Ja seiección por dos a y una poderosa defensa a l Sur de Neu-
cero. ve Chapelle. 
De los blancos, Carcer muy bien; Erice, Los contraataques ejecutados p o r les 
map s guro y colocando con gran vista; Ma- alemanes, con mucha v io lencia , han s ido 
cliimbarrena, como siempre, y, sobre todo,1 rechazados. 
Sotoro, que estuvo estupendo, no marrando ^ enemigo ha su f r ido considerables 
ni un solo centro. p é r d i d a s , de iando en manos de nuestros 
Sobre los tres interiores, cubraTos un es- a]iados ^ ¿ ú m e r o de pr is ioneros sen-
poso y piadoso velo, y los recomendamos que 
se decidan á shutar. pues de lo contrario no 
nos van á dejar muy bien cuando vengan las 
demrs selecciones; sólo Ricardo tiró dos bue-
nos shoots por la ejecución, pero inofensivos 
por la colocación. 
Castell, Juanito Knide^'n, Ricardo ü r i b a r r i 
y Pascual, fueron los mejores del team azul, 
que no quedó muy mor ba.io de su rival. 
Beirniristain confirr/) los inicios que fuimos 
los primeros en hacer do. é l : portero fuerte, 
s iblemente m á s elevado que e l que se 
h a b í a anunciado a l p r i n c i p i o . 
L a A r t i l l e r í a b r i t á n i c a , l a A r t i l l e r í a 
de c a m p a ñ a y l a A r t i l l e r í a pesada ha 
preparado y sostenido muy eficazmente 
l a v igorosa a c c i ó n de la I n f a n t e r í a . 
E n l a Champagne hemos consolidado 
nuestro nuevo f ren te mediante progre-
sos en diversos p u n t o s ; asegurado nues-
t r a i n s t a l a c i ó n en las l í n e a s de las eres-
de gran vista y serenidad, le están ^ e r v « - , ^ tomadas a l enerai 
dos ^ n d e s tnunfos para ^ ^ « g E n e l A r g o n a , entre el F o u r de P a r í s 
mas lufrador... y se jraste seis peseras aa i -n •, . • \ , , , _ , 
unos guantes, pues no hay ba'ón q m no se 1 V Dolante , nos hemos hecho d u e ñ o s de 
lo escape de las manos después de haber'o 330 metros de t r incheras , haciendo p r i -
T>arado. Es un gran portero y un futuro "fe- j sioneros, de los cuales var ios son oficia-
nómeno". i les. E l enemigo ha contraa tacado dos 
Las notas salientes en que puede resumir- ¡ veces d u r a n t e e l d í a , siendo completa-
se el partido, siguiendo su orden cronoló?i- i Diente rechazado. 
co, son: el Incido pusnlato entre ambos por-
teros, los soberanos con tros de Sotero y el 
f/nal orimero de MnchixibaiTcna, que fué algo 
are1''rreou etesu ^ erior. 
E l referee, bien. 
E l próximo domiriq-o, probable partido en 
t i Athletic con el í?acíng; de Trún. con agra-
dable sorpresa en las filas madrileñas (?). 
P L E T 8 
» . • 
EJERCI IOS E S P L T T U ^ ^ 
J U V E N T U D ' D F X C E N T R O 
E n los altos del Mosa, en los Eparges. 
los alemanes han in ten tado u n ataque, 
que ha sido parado en seco por nuestro 
fuego. L o p r o p i o ha sucedido con o t r o 
en Chamois, N o r t e de B a d o u v i l l c r . 
603 prisioneros. 
PETR03TÍADO 14. 
E l ú l t í m o comunicado del Estado Ma-
y o r general ruso dice que entre el Nie-
men y el V í s t u l a han sido rechazados los 
alemanes. 
E l d í a 13 contraatacamos, tomando va-
rios pueblos. E n el cuello de Loupkow 
D E D E F E N S A S O C I A L ' ^É^11103 scis ametralladoras y 600 pris io-
' ñ e r o s . 
E n Gal i tz ia t a m b i é n rechazamos á los 
a u s t r í a c o s . 
SERV 10 RADl OT" f í.'Tt?«PT ro 
como l a paloma seamos pmdentw; cual la ser-
piente. Prudencia en el obrar, con la cual lo-
gra el Apóstol sembrar la división entre los 
enemigos de Cristo. 
Terminó el P. Torres sn hermosísima Lec-
ción Facra mostrando, en elocuentes pár ra -
fos, cuál otro hubiera sido ol rebultado de las 
persocueiones sufridas por la Iglesia si siem-
pre hubieran empleado los cristianos, en jus-
ta medida, cuando la defienden, la mansedum-
bre, la prui'oncia y la santa ira, y probando 
cómo con frecuencia abusamos de la manse-
dumbre y no andamos prudentes al suponer 
en los enemigos de la Santa Doctrina una 
buena fe, que nunca tiene en ellos otro valor 
que el de la piel de oveja con que se cubre 
el lobo. 
Luchad, luchad siempre, pero sin olvidar 
que la mansedumbre es virtud ; recordad siem-
pre con el Apóstol que hay que 'defender á la 
Iplcsia con la serenidad de la prudencia en 
el entendimiento, y en las obras con la vehe-
menoia de las pasiones rectamente encamina-
das por la voluntad. 
Declaración del Almirantazgo. 
POLDIIU 14 (23,30.) 
E l A lmi ran tazgo publ ica una declara-
c ión , negando que ol vapor b r i t á n i c o ar-
mado en corso Vanduars disparase con-
i r a u n submarino a l e m á n en el mar de E L C O R A Z Ó N D E J E S U S 
I r l a n d a , el d í a 1 de Febrero, s in hacer — _ _ _ 
izado su bandera. 
Contrabando de guerra. 
POLDIIU 14 (23,30.) 
E l Gobierno b r i t á n i c o ha publicado 
una l i s ta adicional de los a r t í c u l o s con-
siderados como contrabando de guerra , 
figurando entre ellos l a lana en bru to . 
Violento incend o. 50.000 libras 
de pérdidas. 
POLDIIU 14 (23,30.) 
E l viernes es ta l ló u n vaolento incendio 
en Mont rea l , causando grandes d a ñ o s en 
el " C u r t I lause" , uno de los m á s a r t í s t i -
cos edificios de la p o b l a c i ó n . 
E l i n t e r io r del edificio fué de s t ru ido ' varez Capra, D. Pedro A:iarc6n, Manvel 
casi por completo. 
Los d a ñ o s causados se calculan en 
50.000 l ibras. 
T a m b i é n fueron devorados por las l la -
mas muchos dccumenlos. 
E L S E C R E T A R I A D O C E N T R A L D E ESPAÑA 
E N E L H O G A R 
Suma anterior: hogares c o n s a g r a d o s , 
5.520; escuelas, 109; domicilios sociales, 
118; t añe res , 4. Total de consagracio-
nes: 5.751. 
Han verifica-do tan hermosa ceremonia, 
en Madrid: excelentís imos señores 'marque-
ses de Santo Domingo, exceTentíslmo señor 
conde de Clavijo, doña Luisa Sigennant, 
D. Eduardo Piera Siez. Severo Arribas, 
Fedro Carrascosa, Antonio Pozzl, José Ma-
ría de ila Torre. Salvador Brunet, Angel 
D I C E E L . 3 R . D A T O 
No fué día do noticias el de ayer. 
E l miércoles habrá Consejo de ministros I 
cual asistirá el Sr. Burgos, que ya habrá' 
gresado de su viaje. 
El presidente del iCons^jo se mo.infestó 
tisfecho de la solución dada á nuestro 
dente con Méjico, añadiendo que por ahh2 
y mientras no se normaloce aquella situáe¡IS 
no enviará España ning-ún otro roprcsontaln, 
te á aquel país. 
UN TIMÁDOtíJlUOS CAT0UC3S 
Copiamos de E l Defensor de Córdoba: 
"Llamamos la atención de nuestros colegas.-
sobre todo de la Prensa católica, para t 
hagan público que hay un sujeto que ge, 
dedica á timar sacerdotes, titulándose vin, 
jante é hijo de D. E. T. V. , jjaseo de Gr&! 
cia, 128, Barcelona. 
Dice dicho sujeto que su casa es la pj^. 
mera en España en artículos para Cateque, 
sis, casa especial en orfebrería religios». 
Apartado, 391. Teléfono, 1.327. 
Así se presentó á D. Pedro Vilehez, p^, 
rroco del Santo, en Montilla, quien le l i i ^ 
dos notas, importantes (i-l pesetas, que entre-
gó previa factura y recibo firmado de ^ 
cantidad, el día 5 de Febrero. 
El pedido debía servirse en el plazo de 
quince días, y como no lo efectuara, el señor 
Vilehez escribió dos cartas á la casa, de las 
que no obtuvo respuesta. Se dirigió enton. 
ees á una acreditada casa de comercio di 
Barcelona, y le contestaron que, respecto al 
E. T., 1c habían hecho la misma pregunta 
otros clientes, y con ¡/"ntiraiento responde 
que dicho señor no ha vivido, n i nadie le co-
noce, en el 128 del paseo de Gracia. 
Como se ve, no se trata de un viajante, Sandho, Benito Áyuso, Anton o Díaz, Luis 
Alvarez y Fe rnández , la Escuela de n iñas de i sino de nn estafador que se titula v i a í S 
la Reafl Ca.a y Patrimonio D Ignacio M^r- contra , eua] ácr todos ^ n £ 
t ínez, Lu s García, Femando Gon^lez, J o - é l f „ , n 2 J- . ' . luu":5im8 es-
Benito, E-nrlQue kepu l l é s y Vargas, seño- í ^ 0 5 ' como ^ Apues to a hacer el señor 
res de García Loygorrl señora v áida de A l -
C A R D E N A L E N F E R M O 
ROMA 14. 
L a enfermedad que viene padeciendo e1 
e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal A g l i a r d i &<; 
ha agravado durante las ú l t i m a s horas 
Vilehez. 
E N S A N GI.ME3 
DE 
León. Antonio Fernandez Tfjeiro. Mig ' el 
Muñoz, doña Manuela de la Torre, don 
E-duardo de Ao^a -Carlos de Flores, Juan 
de Castro, M a m e l Almona cid, doña F i lo-
mena Ruano, Angela Heras de1! Canupo, se-
ñor i t a do Román , .señora viud,a de Serra, 
D. Antonio María de ÉJmld, Manuel Bell i-
do, señora viuda de Bellido, D. José Ma-
ría do Madar!aga, doña R-ta González, v iu -
da de Ve laxo ; Meivedes Ortlz, Margarita 
de Iturralde, A.de!aida D.'az señora viuda 
de Pon-'.'e de León, señores edades de Torre-
a'ta, señora viuda de De"gado, señores du-
ques de Pino Hernvano, señores de O'Shea, 
D, Gregorio Benito Antonio Tafalla, Salus-
tiano CaMerón, Ramón Cairipo, doña Lui.-a 
Guio, Cle-rentina Be'.lo, Consuelo AHer, Es. . 
peranza M^vor, Fernanda Torre , de B a - r m o discurso que el orador pronunció, enlro 
rón señora viuda de Ibarro'a, señoras continuados rumores de aprobación y de elo. 
Go'icciTÍn, Escuelas parroquiales de Santa j gio. _ 
Bá rba ra , doña Rosario Gonzillez C-onde de N i en el orden físico, n i OD el moral, ni ea 
D . D I E G O T O R T O S A 
o 
Ante un público tan numeroso como eu la? 
conferencias antofiores, al Kjue presidian los 
señores Obispos de M;ad"id-Alcalá y de Sión, 
dió el padre Tortosa o» la ta. de de ayer 
la tercera da sus conferencias. 
He aquí un ligero extracto del hermosísi. 
Luque, Ramona Muñoz de Jarava, D. Juan 
Romeo y Abarca, Zósi iro Te.'edor y L e l n , 
llevan d San Pahlo a l Manuei Curzani José Primo de Rivera 
. . . . . , i Jo sé CIcueníez, Salvador Bauti-ta, Germán 
querUndóle azotar, fe l ^ ^ J g ^ José María de Zavala. Jav er 
Lar ru , señor i tas de Toledo, 'doña Luisa Cá-
banos, Ana Martfnez de Pisón, Isabel de 
Arenas. fienora vivida de Lasso de la Veya, 
excelentís OTO^ señores mn-nnvv&? de Torre-
marte 
dejan por ser ciudadano roma-
no. Es llevado al 8atiédriñ.,> 
(Capítulo X X I I . H . A.) 
"Sen Vahío ante el consejo' 
altercado entre saduceos y far i -
seos..." (Capítulo X X I I I . H . A.-» 
ninguno, se da efecto sin causa; no hay gen», 
ración espontánea. Todo es crecimiento, des-
arrollo, de algo preexistente. Esta misma ley 
progresión, preside la marcha del géuero hu-
ía, ano desde su cuna en los floridos iugarei 
de Asia. 
Esta marcha se in ter rumpió bruscamente 
al llegar al catolicismo, que mareó con su apa-
laguna, Escue:a de doña Rafaela García de ia iínea divisoria entre dos mundos, 
la Cruz, se-ores de Mart ínez Ve^a-co doña I resultaron, ^ n ü x i e n U } . antíi .odas el anti-
Mar ía To-r-Jesillas O'Donnell. 
IJA Junta d'rectiva de la Juventud ' 'el ! 
Centro de Eefensa Social invita á todos 
los socios, y á cuantos jóvenes católico?, 
que sin formar parte de esta Asociación, 
quieran concurrir á los Ejercicios espi;I-
tuales que se celebraran en C t a m a r t í n de 
la Rosa los días 21, 22 y 23 de Marzo. 
En la tarde del día 20 ê saldrá de Ma-
dr 'd. regresando en las primeras toras del 
día 24. 
En !a Secretaria de este Centro (P r ín -
cipe. 7 ) , y en !a Casa-Profe.?a de los pad-es 
i t r  el hecho de que mientras en esa de ^ Comrañ í a de Jesús (Isabel la Cató-
ñta.\ se están recibiendo carnes de Bada- 15ra) podran Inscr h i r s e }o*. señores que 
deseen asistir á los Ejercicios. 
fifi 
> 9 
SU3IARIO D E L DIA 14 
E l periódico oficial contiene hoy, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 
Gobernación.—Keal orden nombrando vo-
- cales suplentes del Tribunal ele exámenes á 
A6 pedir al Gobierno intervenga en favor , plazas de inspectores provinciales de bam-
, dad á D . Francisco de Cortejarena y don de la paz europea, ó dé á las obras pú-
blicas impulso sufi'C'ente para oue puedan 
tener trabajo los obreros hambrientos de 
las diversas provincias, debiendo, aoeraás , 
facilitar la rebaja de tarifas ferroviarias. 
Terminada3 las cuatro reuniones, se or-
gan izó -una imponente manif(vttaci'6n, en 
que figuraban nuls de diez mi l personas. 
En ella iban 32 banderasi llevadas por 
mujeres. 
La manifes tación recor r ió las principa-
Mart ín Bayoá, 
Instrucción pública.—Real orden disponien-! Kl*"ao .'J'a',£"5 
±ii,auik^lvu [> r explosivas y causan llamas a l chocar, 
do no comiencen a regir hasta el curso de ^ * 
Pa te oficial 
del Cuartel general alemán. 
NORDEICH 14 (23,40) 
E l G r a n C u a r t e í general a l e m á n p a r t i -
cipa que ayer tarde varios buques de gue-
r r a bombardearon sin éx i to las posiciones 
alemanas a l Nort*» de Panne Nieupor t . 
Cerca de Nev/ Ohapelle, aparte el duelo 
de A r t i l l e r í a , sc^o hubo algunos combates 
aislados de los «ngleses, que fueron recha-
zados. 
E n la Champagne, ¡al Este de Souain y 
Nor te de Mesni l , los ataques franceses 
fracasaron con grandes p é r d i d a s ante el 
fuego de los alemanes. 
T a m b i é n e » las Argonas los franceses 
usan ahora nuevas ''combas de mano, que 
enrarecen la a t m ó s f e r a . 
A d e m á s ayer se ha confirmado que al-
gunas bailas de la I n f a n t e r í a francesa son 
les calles y llegó al Gobierno c 'v i l , des^e paración de aspirantes 
1915 á 16 las disposiciones del Real decreto 
do 11 de Agosto de 1914, relativo á procedi-
miento de exámenes. 
Gracia y Justicia.—Circular prohibiendo á 
las funcionarios de la Dirección general ..e 
Prisiones y del Cuerpo, se dediquen á la pre-
cuyo balcón hablaron á la mul t i tud , el go-
bernador y el "prasidente de la Federac ión 
Agraria, Sr. Payá . 
Se ban enviado al Gobierno varios te-
}€¡gramas conteniendo el relato de lo ocu-
|Tido y las peticiones acordadas. 
ARBITRANDO RECURSOS 
MURJOIA 14. 
' %n el palacio episcopal se ha celebrado 
esta tarde una reruni^in -de autoridades y 
representantes en Cortes, para tratar de 
arbi t rar recursos con que eocorrer á los 
obreros hambrientos. 
Acordóse que una Coimisiión marche á 
{Madrid para solicitar e l apoyo d-ei Go-
bierno. 
E L E X I T O I>E UNA GESTIOX 
ORiIHUElLA 14. 
Fomento.—Declarando no haber Ingar á en-
tablar variación alguna en la cantidad a i -
nada para indemnizaciones al personal facul-
tativo por la inspección y vigilancia de las 
obras por contrata para conservación y re-
paración de carreteras. 
CENTRO DE DEFENSA SOCIAL 
DE CUATRO CAMINOS 
Con cnevos actos de transcendental im-
portancia, ha testimoniado ayer el Centro de 
Defensa Social de Cuatro Caminos la meri-
tísima labor que está realizando en una de las 
barriadas más populosas de Madrid. 
A l medio día fué servida en el amplio sa-
' Ha regresado de Madrid la Comisión que i¿n ^ fo^o Centro una suculenta comida á 
m a r c h ó á gestionar el •comienz.o de obras 
públ icas con q u e a l iviar la si tuación actual 
de los obreros. 
Se la hizo u n recibimiento entusiasta. 
Trae la promesa ^e I11*5 m u y p r o n t o co-
( D e n z a r á n las const ruccioneí de defensas 
treinta y dos pobres de ambos sexos. 
Por la tarde, el presbítero D. José A . Mar-
tín Silva dió, sobre el tema "¿Qué es el Cen-
tro de Defensa Social!", una interesante 
conferencia, que unánimemente fué aplaudi-
contra las Inundaciones del Segura, y las ' da por, el numeroso y selecto auditorio, 
de algunas <arreteras. ei objetivo fundamental de estas enti-
í í l - ® ^ Í l B ! f " S ? ! Jesbln **e°$<i felicita- dades—decía el Sr. Martín Silva—, fomentar y 
defender intereses morales y sociales, ,pero de 
igual manera que para la construcción de un 
Los rusos rechazados. 
NORDEICH 14 (23,40). 
E l C u a r t e l general turco del frente del 
C á u e a s o comunica de Constant inopla can 
fecha 10 que cerca de A r t w i n fueron re-
chazados los ataques rusos. 
T a m b i é n fracasaron todos los 'ataques 
rusos d i r ig idos contra la a l t u r a de Basi-
k'lj , a l Oeste de A r t w i n . 
Los turcos tomaron las posiciones r u -
sas de dicha r e g i ó n . 
Un crucero y tres buques á pique. 
NORDEICH 14 (23,40). 
Comunican oficialmente desde Constan-
t i nop la eo-n fecha 12 que los buques de los 
Mianuela de 
Ayer, en su I ección Sacra, continuó oí i Klñdeli in, señora viuda de M'ai'donado. se-
R. P. Alfonso Torres exponiendo el oapítu- ¡ ñores maroucres de Gorbea, D. Fernando 
lo X X J I del libro de los Hechos de los A pós- Peralta, P^édro Mart ínez, Santiago de Nei-
toles, y comenzó á explicar el capí tulo X X I I I ! ra. Celestino Muñoz ^doclor D. Juan López 
del mismo libro. 
Hizo resaltar-el P. Torres las "virtudes de 
la prudoncia, mansedumbre y santa indrgna-
ción que de manera tan luminosa brillan en 
Ja conducta seguida por el Apóstol ante el 
de Regó ; adfim^s. 52 hogares pobres en 
rna de la.? casas «*© ve^cin^ad del raceo de 
Lu-chana: en BÜgráijtí M a d r i d ) , dofia J u - j divinidad prooeden una ^ z pre-indo-euro-
l a Podr'^uez, Paula Rivera. D. Gabr el 1 
Frutos, Felin-e Frutos. GuP.lermo Herranz, 
P.arn6n f-anz y T o m á s Fernandez dei Pozo; 
tribuno primero y ante el Sanedrín después. ¡ en Sev'Ua la Nueva (Madr id) , las Escuelas 
Analiza el momento en que San Pablo es dirtei ' 'as por doña Ec^ilia ROTO; en Pie-
adentrado en el cuartel romano por orden del draMta (Awlila); D. Mariano del Cid; en 
tribuno v se dispone á azotarle. Momento e.i | Barcelona. D. V cente de Mora-ras, el Oon-
el que. 099] ocurre siempre en las pereecucr.o-1 y«»*o de la Orden de San Francisco de 
nes á la Iglesia, se ve á los enemigos de ella r™1*' e ^ e n t í ^ 0 \ r ^ r T l ^ Sl 
de Villamed ana I>. Santiago LíOpez, sus Santiago sobrinas las señor i tas de Sabiós tegui ; se-
forr,s Lauda 6 Higuera, la Escuela Domi-
_uo y el moderno. 
La iprime a idea reliíriosa del género bu-
mano debía ser monoteísta; Dios en el Paraíso 
Terrenal. 
La Filología dice que en todas las leranias , 
arias, todos los noinbrcs que se refieren í (a | L 
i pea, que sigiñíiea "el Dios único" , idea que 
j con el transcurso de los tiempos se obseucecií 
y casi se borró. 
La verdadera moción de la divinidad la tra-
jo nuestra Religicim, ouyo Dios miurió en un» 
cruz con los brazos abiertos y el costado he* 
rido, como si quisiera fundir todos los tionv 
pos y todas las generaciones en un abrazo 
inmenso y en un hosn de los bordes sangrico 
tos de su herida; muerto que significó el ol* 
acotar, y que en el cuartel tuvo la longaniml- i Vallés . Juan Escofioto, Joaqu ín Illaa Gir.<5s 
dad bastante para dejarse atar, protestó de R ^ a ^ F ^ 
que se te azotase. Protesta que haíe con toda! P<,rtfis' T ^ w t e r o ' . J o : é Mar-a .g. a' Esteban Gonzillez, José Marta González, 
mansedumbre, preguntando: " ¿ E s por ven-• pear0 pa<ttorf Cayetano Egca, José Aznar. 
tura l ic i to a vosotros, a un hombre romano Andrés Pastor, Jo sé Senta, doña Bonin de 
y no condena do azotarle T ' Y protesta que 
hace, no por falita de pacieníria y hurai ldál 
para ser azotado, azotes que desearía sufrir 
P u l « y Mir , señora viuda de Berguizas, 
señora viuda de Marqués , señora viuda de 
Vives, doTí'a Dolores López. Catalina Fer-
por amor á Jesús , sino porque en aquel azo- ; oández, Trinidad Egeai Amparo Cuart'e-
tamiento había ofensa y vilipendio para la i "es. María Pamies. Demetria González se-
religión qne profesaba. ^ " ^ s de T in to ré ; en ^ a r Cdló-
ir >. ; j ^ j i A ' * i * j e i • • Í . Í ! ce^is de Gerona^, por lias S'enoras de la 
E«ta eo^keta del Apóstol fué la que nmtó | Ĵ 1̂  ^ Barcelo;aP Señora viuda de Ca-
mas tarde San Ignacio cuando, ard:endo en sellas. Esciiei,a de Hijas de María (ohre-
dís imos por el éxi to de sus gestiones. 
EN GOBERNACION 
El Sr. Sánohez Guerra facIPtó ayer un 
telegrama del gobernador de J aén damlo 
cuenta de que con t inúan los desérdenes 
{por el preco á qne se expende el pan, y 
otro del gobernador de Orense, en el que 
eon.firraa los detalles publicados ya por los 
periódicos, de la colisión habida en aquella 
capital entre la Policía 7 un 
obreros. 
prendido n inguna acc ión cont ra los Dar -
danelos. 
E n la noche del 11 siete biisca>iranas, 
bajo l a iprotección de u n crucero y de 
varios torpederos, se aprox imaron á la 
zjQTia de minas, pero las b a t e r í a s ligeras 
turens causaron d a ñ o s en e l crucero y 
hnmdieron dos b u s c a m i n ñ s . 
U n tercero chocó con una m i n a , y é n d o s e 
á pique. 
E l corresponsal de l a Agenc ia W o l f 
t e l e g r a f í a que en la noche del miérco les 
al jueves los buques de guer ra de los a l ia-
dos reanudaron su bombardeo, di r ig í -nado 
edificio, es necesario, en primer término, que | sus fuegos oomtra les reflectores turcos 
una persona haga los planos, pero luego , en e l monte Dardanos. 
necesita la cooperación de obreros y mate- Las b a t e r í a s de I l o w i t z e r , turcas, en-
r ía les ; de igual manera, en las colectivida-1 t a b l a r o n combates con los barcos de 
des sociales es imprescindible que, además j gue r r a du ran t e una h o r a . Dos horas 
del elemento, director, existan colaboradores, m á s fcarde se r e a n u d ó la lucha. 
U n crucero ing lés fué alcanzado y se 
tor, no obstante no se 'ciejó azotar en Par ís 
por l ibrar de la afrenta á los estudiantes sus 
dlseípulos y defender la piedad de los mis-
mos, que con su flagelación pudiera sufrir 
menoscabo. 
Así es como1 siempre debemos do obrar los 
cristianos, estando siempre dispuestos á po-
ner una mejilla cuando nos hieran l a otra, 
pero mostraniJo siempre santa ira, que ijs 
indignación, cuando sea á la Iglesia y no 6 
nosotros á quien con el propio tormento ê 
vaya á dañar . 
Hizo luesro e l orador la disección de los 
versículos 26 al 30 del capítulo X X I I del libro 
de los Apóstoles, haciendo notar cómo en ellot-
se descubre el carácter ambiicioso del tribuno, 
, característica de todos .los gobomaJores ro-
alrados desde hace tres d í a s no han era- , manos de Palestina; la corrupción romana, 
deseos de sufnir perseoueión por el Reden- ras)( D j1ian De t r á s Pranci=co Serré Pont, 
que llegaba hasta 'la venta de los derechos de 
ciudadanía, que por grandes sumas confie>a 
haber comprado el tribuno; la argucia de éste, 
que para librarse de respo>i5abilidad y (dejar 
al par sea ca-=tigado injustamente el Apóstol, 
imita la conducta de Piiilatos, mandándole á 
otro Tribunal, acto que muestra falta de valor 
y sobra de cobardía y, por último, las virtu-
des de fortaleza, mansedumbre y santa, ira 
que brillan en el Santo, no sólo por la forma 
m que formula su protesta, sino también por 
' el momento que para hacerla escoge. 
Entram "o luego á exponer el capítulo- XXTTI 
hace la biografía del Pontífice Ananías , sadu-
ceo, perseguidor incansable de cristéanos, ene-
migo irreconciliable de fariseos, corazón po-
drido, espíritu ambicioso. 
grupo de ' Ŝ n C"y0 ^ec^^0 aP0yo nada podr ía reali-
1 zar el proyectante, y, si una vez construido 
F O O T - B A L U " 
A las cuatro de la tarde de ayer, y bajo 
las órdenes de Bernardo Menéndez, se alinea-
ron en el campo del Madrid, el equipo de 
selección (?) de la Región Centro, formado 
por 
Carcer. 
Erice. 1 n i rota. 
Quintanm. Machirnbarrena. Aranfruren (E.) 
Rey. Üribarr i (E.) Belaunde (JO Ricardo 1 
Aranguren (íá.). 
el edificio, con buenos componentes, no es 
de temer que eontra él puedan los agentes 
atmosféricos, así también luchando con fe 
los elementos de una asociación, impulsados 
por un deseo común, persuadidos de sus de-
beres, harán que la colectividad que consti-
tuyen sea inexpugnable. 
Y siendo esto evidente en sentido abstrac-
to, nosotros, como católicos teóricos y prác-
ticos, tenemos que defendernos de múltiples 
enemigos, y nada mejor para ello que estos 
Centros de Defensa Social, á quienes debe-
mos dedicar todos nuestros entusiasmos. 
] su brUlante conferencia. ;.or 
r e t i r ó de la zona de fuego. 
D e s p u é s de halherse h u n d i d o ios tres 
buscaminas, los d e m á s se r e t i r a ron s i n 
haber oibtemido éxi to alguno. 
La misma situación. 
VIENA 14. 
Comunican oficialmente que en la Po-
1 l on i a rusa, a s í como en l a GtaJjtzjS oc-
c identa l , no ha variado la s i t u a c i ó n . 
! Duran te el d í a hubo duelos de A r t i l l e -
j r ía . 
F'ueron rechazados algunos aislados 
i ataques rusos, con p é r d i d a s para ellos. 
Cuonta cómo Ananías manda abofetear á 
San Pablo y cómo éste le dice: " A t i te ha 
de pegar Dios, pared blanqueada", frases en 
las que hay una profecía y una censura Tra-
tando de esta última, 'dice el orador que en 
Migueí Soler. .Mariano Serré Font y Jaime 
Miontsant Go-llet. 
Tota!: 118 escue''a5; 120 domicilios so-
ciales; 5.699 hogares; taMeres, 4. 
Si se tiene a'^nna duda 6 desean Ins-
trucciones, pueden dirigirse ai director del 
Secretariado Central. D. Federico Santa-
mar ía , presbí tero , Peñue1a^< 20, Madrid. 
' Se suplica se envíe nota do toda Consa-
gración. 
Se hallan vacantes y ban de ser provistas 
en concurso de trasla 'o: 
En la Facultad de Derecho de la Universi-
dad de Sevilla la Cátedra de Derecho políti-
co español comparado con el extranjero. 
En igual Facultad de la Universidad 'de 
Valencia, la Cátedra de Derecho civi l espa-
ñol, común y foral, 
l as solicitudes al Minasterio en el plazo de 
veinte días. 
Por el Obispado de Astorga so publica un 
edicto convocando oposiciones para provistai 
la canonjía penitenciaria, "vacante en aquella 
Catedral. 
E l plazo para solicitarla termina el 4 de 
Mayo* 
poseídos de la crueldad y en los cristianos 
bri l lar la mansedumbre. _ 
Explica el P. Torres, siguiendo al Apóstol, n5cal de Nuestra Señora de las Mercedes vido ó la renuncia de sus propias mâ esDaa 
cómo debe ser esta mansedumbre y hasta i de la rarroquia de Santa María del Mar, y gloria, en beneficio del hombre, con lo cual 
dónr'e debe llegar. Y para ello recuerda cómo ! Religiosas de Nuestra Señora de la Ense- éste tuvo ya la nonxa del valor de su diĝ  
San Pablo, que otras veces se había dejado ' Panza, D. Miguél Fabregat, Sim-^n Pastor cada*}. 
En las antiguas naciones había contadoí ' 
s^res con derecho d^ ser personas; las car-
tas ab:ían entre los hombres abismos infran» 
qneables. 
E l cristianismo pToclnrra^ la ahsoluta iden-
tidad de origen, de medios y do fin de todos 
los hambres. Ante E l no Imy privilegios, no 
hay aristocracias, ni la del pa^anisro, ni si-
quiera la del pensamiento; no hay más eje-
cutorias que las que los argeles escriben coa 
plumas de oro, de la v i r tud y de la bott-1 
dad. 
Las viejas creencias no dieron al trab** 
jo su verdadero valor, no obstante la signi-
ficación que tiene el becho de que á El 0* 
tuvieron ya sujetos en el Paraíso nuestros 
primeros "padres. J 
Dios, al castigar á éstos, rr> creó el traba-
j o ; lo .c.ue bizo fué añadirle la conoicion 
de esfuerzo. E l trabajo, como Dios le insü-
tnyó, es perfección y es fatiga. Por eso ve-
mos en todo trabajo, girones de la^ púrpur» 
con que D-ios adornó la vida paradisíaca y nn 
eslabón de la cadena con que suje tó al •han> 
bre dep.ptués de su oulpa. 
•Mediairite el trabajo del carprnterito de 1^»' 
zaret, cayeron al suelo gruesas gotas de divina 
sudor, que, según feliz ex'presión de Bossuet, 
fueron recogidas por unos ángeles en é 
micio de sus alas, y convcríidas en P*?8* 
cor.K las que se formó la corona de la uber-
tad. , M 
Avanzando los tiempos, los esclavos fucroii 
convertidos en siervos, éstos en colonos, y 
tos en la masa que se llama pueblo, y 
llegó á ser uno de los más importantes brazo» 
de Ifis naciones. . 
Ya la Constitución de Constantino, 9 " ° ^ 
ba como homicida al señor que diera nwerw 
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el Código más grande y hermoso que 
los tietripos, .proclamó terminantemente 
igualdad de todos los hombres, cuerpo de 1. 
yes, cuyas •primeras Talabras son: 
nombre de Nuestro Señor Jesucristo 
Organizada por los catedráticos numerarios 
de la Ut.iiivcrsidad Central, se verificó ayer 
mañana una solemne función religiosa en ho-
nor del Doctor Angélico Santo Tomt's de 
apariencia sería más edificante que el Santo ! A quino, oficiando en la Misa Pontifical el 
no hubiese protestado, pero que en realidad i excelentísimo é ilustrísimo señor Obispo de 
tenía el deber de indignarse, porque era aquél Madr id-Akalá . 
uno de los casos eu que concurría!) las cir- Ocupó la cátedra sagrada el reverendo pa-
cunstancias anteriiormente expuestas en esta ere fray Albino González, de la Orden de 
Lección como exigentes de usar de una ira Predicadores, quien magistralmente desarro-
santa. 
Insiste el P. Torres en cómo con su ejemplo 
nos manda el ApcVstol que cuando luchemos 
por la Iglesia 'cebemos hacerlo con la sere-
nidad en el entendimiento y con todas nuestras 
paciones rectamente encaminadas por la vo-
luntad. 
Estudia luego la conducta de San Pablo 
ante el Sanedrín, en la que tan bien resaJta 
aquella prudencia que recomienda el Espíri tu 
Saato al encargarnos que sieudo inocentes 
lió el tema " L a cultura moderna y los pr in-
cipios de la Filosofía tomista", constituyen-
do su disertación un acabado estudio dogmá-
tico-social, desde los tiempos de Grecia y Ro-
ma hasta los actuales, en que para la cultura 
Ea á 
Otra redención operó el cristianismo: la ^ 
la mujer, que basta nuestra R € l i ° i ó V ^ L f 
tuvo el carácter de compañera del ^ ^ 
ni de reina del boe-ar, y esto lo ^ " ^ ^ ^ 
el examen de bis demás Religiones: la de ^ 
roastro, el Código de Marín, que oírê m0. 
particularidad de que establecía el ^ f f i ^ ' 
nio, en beneficio de los antepasados ^ ^ 
para facilitarles la metamorfosis; ? 
copto altísimo de la mujer, no se "̂JJ1̂  
n i en E s p r t ^ ni s ^ 6 ^ " 
bwtií 
germanos, ni en Roma, ni menos aún en 
Religión mosaica, que establecía el lK 
repudio y el concubinato, n i en los anrt W 
pueblos salvajes, ni nwios todaví ¿ ^ÍJ5 qne v 
mahometanos, cuyo profeta no ifiuó 0™* [• 
m mal zurcidor de ¡«WB. « ' 1 de 1* 
Otra conquista del catolicismo fne & ¿ 3 
ibertad al mundo del cesarisTO, pues ^ ^ 
cristiana tanto haa influido las corrientes mo- | do iguales todos los hombres, ninguno P ^ 
•cenias. 'mandar sobre otro por ilustre quo sea 
Del auditorio, selecto y numeroso, forma- ; cimiento. r> ]{<ñfa 
ban parte casi todo el Claustro universitario | P^l lado de acá de la Oira, la VÜ^art 
y vanos iirofesores de Institutos y Ül^cu^-las abrió una fosa, donde oufdó enterra— 
Esuccialcs. tsiompre el cadáver del deacot-ismo. 
MOROSO. Año V. Núm. 1224. E L D E B A T E 
Lunes 15 de Marzo de 1915, 
Todas estas reformias se completan con l a ' 
ereaci6a¡ del IX-recho internacional, el cual, en 
su origen, bebió sus inspiiTaciones en el Evan-
gelio y encontró en el Positáüoe' Romano 
«1 Supremo Tribunal de arbitraje entre las 
naciones; luego, el Derecho iniernacional se 
¡prostituyó, convirtiéndose en histriónica ca-
rá tu la , para servir los intoneses de los fuer-
tes en perjuicio de los derechos de los dé-
biles. 
No hay que ext rañar , pues, que ahora haya ! 
teído la paz del mundo, siendo sustituida ¡ 
ipor los desastn-s de la guerra, que pasean ; 
¡por toda la tieis a la carroza de sus triuufos j 
«on su cortejo de pestes y hambres. 
Si el Derecho intenmcional no se hubiera 
separado de los precoptos evangélicos, en vez 
de forjarse espadas y cañones se forjarían ara-
dos y locomotoras. Por el contrario, hoy, los 
ar i iücios de la guerra ya se salieron del mun-
do, puesto que haa alcanzado las inmensida-
des del aire y las profundidades del 'mar. 
Y vino la Revolución francesa. La liber-
tad, la igualdad y la fraternidad, proclama^ 
das por ella, constituyen el programa de la 
demowacia, no siendo aquéllos sino precep-
tos consignados en el Evangelio. 
Lo que trajo la Revolución, como consrv 
cuencia fatal, fué oí p rob lc ra social, produc-
%o de la fe y de la incredulidad, motivado 
jior un falso concepto de la personalidad, lo 
acismo en los de arriba que en los de abajo. 
DoJ propio falso concepto surgió el socialis-
mo y surgió la amarquía, al olvidarse esos 
¡prineipios de libertad, igualdad y firaterni-
Por eso, el problema social no puedte solu-
cionarse solarceuite con la ley, sino con el afec-
to; rs problema de corazón, m á s que de por-
tamonedas. 
Terminó la conferencia dedicando fervien-
tes elogios á las Encíclicas de los 'Santos Pa-
dres, que amo.'osamente procuiTíin resolver 
esas cuestiones entre el capital y el traba-
j o ; docirrrentos que calificó de piedras milia-
rias qne en el camino de la Reliaión van im-
plaatando los definidores de la misma. 
competencia con l a flauta, con v ic tor ia , y 
bien gal larda ó indiscut ible , para l a exi-
m i a cantante. 
Y el ar ia di^Traviata, que ce r ró el con-
cierto y fué repetida, co lmó las exigen-
cias del respetable, que s in poder r ep r i -
m i r su entusiasmo, i n t e r r u m p i ó varias ve-
ces con bravos y palmadas. Realmente, 
la labor de M a r í a Barr ientes fué gigan-
tesca en esta obra, que «upo deci r con b i -
z a r r í a y p rec i s ión , l igando de modo pro-
digioso, aromatizando con l impidez co-
losal y filando los agudos en arranques 
do mucha reso luc ión . Como coroaia enjo-
yada de tanta esplendidez, t an rica y t an 
genuinamente a u t é n t i c a , M a r í a Ba r r i en -
tes a t a c ó u n mi sobreagudo cristal ino, so-
noro, mu}^ largo, que nos l e v a n t ó en v i l o . . . 
E l resumen de nuestras impresiones 
p o d r í a condensarse f á c i l m e n t e : M a r í a 
D A T O S O F I C I A L E S 
IBP 
Y L 
HABLANDO CON SÁNCHEZ GUERRA 
E l Sr. Sánchez Gaerra acudió á primera i lea 
hora de la mañana á su despacho oficial del 
Ministerio de la Gobernación, dionde recibió 
la visita del gobernador civil y del alcalde. 
Ambas autoridades pusieron ©a eonocimien-
Barr ientos fué ha t iempo u n f enómeno i to del ministro la constitución de las mesas 
Barbastro.—Un conservador y tres libera-
de facultades; hoy es u n f e n ó m e n o da 
escuela y e d u c a c i ó n es té t i ca . 
Y no terminemos esta croniqueja s in 
enviar caluroso aplauso a L á m e t e de G r i -
gnon, que puso de relieve sus dotes de 
di rector de orquesta, y m á s las de com-
electoraíes en todos ios distritos sin que se 
hubiesen registrado incidentes. 
Di jo á los periodistas el Sr, Sánchez Gue-
r r a que hasta la hora en que los recibía, 'doce 
y media de la mañana, la elección se desliza-
ba tranquila en Madrid, y lo mismo debía 
ocurrir en provincias, por cuanto ningún go-
positor, con cuatro canciones populares bernador se había creído obligado ¿"telefo-
de peregrino, encanto poé t i co , especial- noar. 
mente "Sa l á bai lar , moren i t a " y " L a j Manifestó el ministro que en cuanto se des-
gata y en B e l i t r e " , as tur iana y catalana, , P^iese de los periodistas, marchar ía á emitir res. 
Baesa.—Tres consen-vadores y vm demócrata. 
Linares.—Un conservador, dos demócratas y 
un republicano. 
Ub da.—Tros conservadores y nn liberal. 
LÍERIDA 
Borjas-Blancas.—ün jaimista, un eoinBerva-
dor, un liberal y un republicano. 
TVemp-Viella.—Dos reformistas y dos de-
mócratas. 
LEON 
Astonga-Baniza.—Tres demóeratag y nn con-
servador. 
Sahagún.'—Dos liberales y dos conservado-
respectivamenfte. 
C. S. 
F S P A Ñ A Y E X I T A ^ W O 
1S R E L S E X A S R O R -O-
LA L I B R E R I A U N I V E R S A L DE OCA-
6TOX, Desengaño, 29, Madrid, envía á cual-
quier punto de España , previo pago de CUA-
TRO PESETAS, nn ejemplar encuadernado 
rde la obra GOLMAYO. Derecho canónico. 
Dos volúmenes que valen 15 pesetas. 
í - í A O FHVO.¡ 
B A N Q U E T E D E HONOR 
A la una y media de la tarde de ayer cele-
Ibróse en el Falace Hotel e! banquete con que 
la clase raéJica rindió merecido homenaje ú 
3os ilustres directores de la excelente revista 
profesional Los Progresos de la Clínica. 
Presidió el acto el ministro de lastruooróii 
pública, y con él los homenajeados, doctores 
Bimonena y Guedea, y los Sres. Ramón y Ca-
ja!, López Pelegrín, Criado y Aguilar, Mar-
qués de los Salad'os y Gómez Ocaña, 
Los comensales pasaban de 200. 
E l Sr. Escudé dió cuenta id'e las numerosas 
sdiie^ioncs recibidas. 
Inició los brindis el doctor Gómez Ocaña, 
y después hizo uso de la palabra el docto? 
M. Decref. 
E l doctor Simonena espresó el porqué a p » . 
yeció la revista Los Progresos de la Clínica. 
y el doctor Guedea dió las gracias, en un 
«locuente discurso, saturado de patriotismo. 
Puso fin á los brindis el señor conde de Es-
teban Collantos, prometréndo á la clase mé-
«Jiea su apoyo como particular y como minis-
tro. 
Reinó tina gran animación y se obtuvieron 
varios grupos fotográficos. 
DOMINGO 14.—(VARIAS HOBAS.) 
DESiBE Murcia dan cuenta del so'emn* Triduo de la Virgen de Ta Fuensanta, 
celebrado en aquella capital para solicitar 
la lluv a. 
Hoy dió el llustrfs'mo seño r Obispo, en 
la Catedral, l a Üomunión á miás d« tres 
m i l personas. 
Esta noche predicará, en la Catedral tamu 
bién. 
I ^ O m W T C A X de Oádlz que a^lí se ha re-
cibido un radiograiva del caMtrtn del 
"Infanta Ipabel de Borbñn" . en el que par-
t i e r a oue el Innes, al amanece^ ¡leganá á 
L»as Palmas. 
•Tp R W n R . \MA.S de'l Havre dan cuenta del 
* fallncúrripnito en aoue^la ciudad del 
antiguo prefecto de Pollc'a, M. Henni6n. 
su sufragio en- la Sección en que le corres-
pondía hacerlo, añaioendo que inmediatamen-
te se resti tuiría á su despacho. 
E l Sr. Sánehez Guerra confiaba en que el 
día se deslizaría tranquilo, sin que la lucha 
electoral diese lugar á perturbaciones. 
De todos modos—añadió—yo tengo el pro-
pósito de no abandonar ni un momento el 
ni inis t ' r io en previsión de que se me hiciese 
alguna consulta que hubiese que resolver ea 
el acto. 
En el Ministerio de la Gobernación facili-
taron esta madruga-'a los dates ofijciales si-
guientes de las elecciones celebradas ayer en 
E s p a ñ a : 
Y por lo que hace al distrito del Con^re-j Muchas palmas é f * ™ ' * ™ * * » 
so, la candidatura maurista iba á la cabeza, i tar lo hace con una facilidad que atortela, 
llevaindo gran mayor ía de votos á las demáBj Segundo, 
candidaturas. Pinchado, berrendo en cárdeno, sacudido 
A última hora de la tarde, y primera de la j de carnes, joven, eon abundantes defensas y 
noche, el resultado del escrutinio oficial no mal encornado. 
En la lidia de varas demuestra bondad j 
nobleza, admitiendo cinco puyazos y dejando 
que los aspirantes á la borla de doctor tiren 
entibió el entusiasmo de los mauristas. 
Estos se hallaban satisfechísimos del t r iun-
fo moral alcanzado y de las brillantes votacio- , 
nes obtenidas por sus eaindidatos, recordtándo- de repertorio y de ventajillas y nos endul-
sc que la candidatura imíiurista ha alcanzado een esta amarga existencia 
más votos en las elecciones de ayer que en 
las últimas generales. 
La creencia general c« la <íe qn« la eandida-
tnra maurista -hubiera triunfado en toda la lí-
nea sin los amaños de que se ra l í a el Gobierno 
para restarle voto». 
CANDIDATOS MAURISTAS DETENIDOS 
E l hombre Ahijao se lleva nn morrocotu-
do s-sto al correr una vez por derecho a! 
novillo, siendo encunado y trompicado sia 
consecuencias lamentables. 
Los rehileteros cumplen lo mejor que sa-
ben y pueden, y se cambia de tercio. 
"Valencia torea de muletilla con deseos d« 
agradar y buscando só lo los buenos efectos 
de las remangaillés, .pero sin parar, aguan-
tar y mandar eoüio era su deber y nosotros 
sabemos. 
Un pinchazo caído, entrando precipitada-
mente ; otro bueno, sin querer pasar el fie-
C M A M E M - L A T U N A . 
Votos. 
Ha terminado en las Peñun la s la Santa 
Misión con extraord'nario í r u t o . 
E l señor cura del Pur í s imo Corazón de 
María (7 los padres Ledesma y Montero, 
pueden estar satisfechos. 
En la Misa de 'Comunión se han acerca-
do á la Sagrada Mem unas sptec'en'as per-
sonas. 
ocimiulga-rcn el jueves pagado. 
L<a Virgen Misionera ha sido desdedida 
por un gran gent ío . 
Se suplica encarecidamente donativos pa-
ra cuibrir los gastos de la Santa M i - i ^ n , 
que pueden dirigirse al señor cura del Pu-
¡ Tísimo CoTaaón de María , Peñue l a s 20, 
¡ Madrid. 
Zambrana, conservador... 4.022 
Viñuales, demócrata 3.430 
Fernández Gonzádez, l iberal 4.007 
García Miranda, maurista 3.094 
Merino, conjnncionista 3.606 
í ^ r g o Caballero, ídem '. 3.428 
Bergia, ídem 3.727 
Triunfaron los Sres. Zambrana, Fernández 
González, Bergia y Merino. 
I I O S P I T A L - C O X G R E S O 
Votos. 
Timokx; García, conservador 3.114 
Senra, liberal 3.347 
Alonso, demócrata 2.967 
Maura, maurista 2.927 
Lavún, íOem 2.621 
! ! . ^ 0 ^ r 103 ^ ^ ' f ^ 0 3 Dlñ'os í Vázquez, ídem 2.460 
Fernández Morales, con junción ista 4.002 
López Olías, ídem 3.179 
P í y Arsuaga, ídem 3.813 
Calieron triunfantes los Sres. Fernández 




En esta corte ha fallecido T>. N!coléi3 
Castro, padre de nuestro compañero en la 
Prensa, el redactor del "Heraldo de Ma-
* r i d " , D. Manuel de Castro y Tiedra. 
—Taimb:én ha fallecido en Madrid e l 
abogado y secretario particular del ex m i -
ii istro señor conde de Sagasta^ D. Alfredo 
Aven daño . 
Hacemos presente nuestro pésame á las 
íespectivajs familias. 
Una Comisión de propietarios Invita á 
sus compañeros á una reunión , qne se ce-
l eb ra rá en la Olmara de Propiedad Urba-
sia (Alcalá. 3 0, segundo) hoy lunes, á las 
«inico de la tarde, para t ra tar de algunos 
asunto-s d^ car^rtpi* urgente que afectan á 
!a propiedad de Mpdrid 
SERVICIO TELEGRAFICO 
SEVILíLtA 14. 
' fOon dirección á Aracena marcharon esta 
m a ñ a n a en automióvil los Reyes, los Infan-
tes y el Pr íncipe Don Raniero. 
En diicha población v i s i t a rán la célebre 
gruta maravillosa, y les se rv i rá de guía ei 
diputado á Cortes Sr. ¡Dalp. 
iCWjtro de "Defensa Social. 
Esta tarde á las seis, ee ce lebrará en 
esto Centro una velada a r t í s t i ca . 
Ins t i tu to F rancés . 
Hoy, á las seis y rredia de la tarde, 
da rá el abate francés M. Alfonso L u j l n , 
una <:onferencia en el Inst i tuto Francés , 
calle del Marqués de la Ensenada. 
Versará sobre el tema "La neutralidad 
de BéLgica y el Derecho cristiano". 
iifo Í . v m m . m m i t 
Joyas y orfebrería de gusto, y precios eco-
nómicos. 
•o 
M A I í \ B A R R I E N T O S 
E l programa de l segundo y ú l t i r a o 
concierto, á cargo de esta eminente diva, 
no era g ran cosa, á j u i c io de muchos. 
T r a t á n d o s e de una t ip l e l ige ra p a r e c í a 
o a t u r a l que en él se acumulasen escollos 
y trozos dificultosos. Pero no fué ese ú 
cr i t e r io que p r e s i d i ó en su confecc ión , y 
•así , salvo el a r ia de Traviata (pñmer ac-
t o ) , las restantes obras que c a n t ó M a r í a 
Barr ien tes p o d r í a n haber figurado en u n 
concierto de soprano: si acaso, excep túe -
se t # m b i é n e l aria del pajarillo, de Mo-
zart, cuyas abruptuosidades son menos 
reales de lo que pudiera pensarse. Ese 
. p l an de confecc ión para el programa no 
lo consideramos recusable, n i mucho me-
.nos; pero á bastante parte del p ú b l i c o 
i le de jó insatisfecho, aunque resignado, y 
es fuerza confesarlo así . 
Cuat ro preciosos lieders c a n t ó en la 
segunda par te : de Bach, Beethoven, Mo^ 
xart y Schumann, u n cuarteto de inmor-
tales como pocas veces se t r o p e z a r á . Las 
«ua/íro canciones, deliciosas, suaves é i m -
pregnadas de t i e rna m e l o d í a . Las cuatro 
propias á la m o d u l a c i ó n caliente, pausa-
da, de v i b r a c i ó n poé t i c a . Las cuatro so-
beranamente dichas, con pr imores de ea-
i t i lo , por M a r í a Barr ientes . Las cuatro 
religiosamente escuchadas y eon fervor 
aplaudidas. . . Pero n inguno de los cuatro 
escritos para t i p l e l igera , y por tanto, 
fuera del plano en que M a r í a Barr ientos 
posee cond ic ión fenoménica. ¿ E s t á esto 
claro ? 
E l a r ia del pa j a r i l l o d ió mayor sensa-
ción de propiedad, y p e r m i t i ó á la B ^ 
« i e a t o s entablar u n pugi la to de l ibre 
T o m á s Gómez Gutiérrez-, so causó una 
herida en la reglón superciliar izquierda 
ai caerse -casualuaente en la calle de Santa 
Engracia. 
— E n la calle de la Palonna fué agredi-
do súb i tamente por nn sujeto que se dió 
á la fuga, Mariano Rodríguez Manzanares, 
produciéndole una leve herida en la cara. 
—Trabajando en la Papelera Española 
sufrió d.iveivas conüus'ones el obrero To-
m.ls Aparicio Montero, de veintidós años 
de edad. 
.—Prestando servicio en un t r a n v í a de 
!a l ínea de Arguelles, el cobrador suplente 
núm. 980, s int ióse repentinamente enfer-
mo, falleciendo á poco de ingresar en la 
Policl'n'ca de urgenura de la, calle del Mar-
qués de Urquijo^ á que fué conducido. 
— L a brigada' de Inveatiga'Cion criminal 
ha detenido y puesto A disposición del Juz-
gado á Emil io Léipez Ruipérez , (a) el "Ma-
ñ o " , José Sanz? (a) e l "Pajarero" y Paulino 
San Antonio Alfayate, autores de un robo 
que haee días se cometié en la, estación de 
las Pulgas. 
f S 
Martínez y Vargas Miaicihuca, conservar -
á o r 801 
Díaz del Moral , liberal 740 
Hargnirey, maurista 693 
Creus, maurista 635 
Borrallo, conjuncionista 1,502 
Merino, Kiem 1.819 
Monedero, ídem 1.800 
Borrego, indefinido..'. 877 
Durán, independiente 591 
López Ro Tiguez, ídem 443 
Faltan datos de la votación de Getafe. 
Triunfaron los Sres. Merino, Monedero, Bo-
rrallo y Borrego. 
PAIiACIO 
Votos. 
?i\-n'¿ de Baranda, conservador 1386 
Brida, liberal 1.927 
Hornedo, maurista 1.523 
Salió triunfante el candidato liberal. 
ALCAIiA-GHIMCHON 
Triunfaron dos liberales y dos conserva-
dores. 
I>OGR05fO 
Cervera üéi Río.—Dos demócratas, nn re-
fomrsta y un conservador. 





Alameda.—-Un liberal, dos conservadores y 
un republicano. 
Vélez-Málaga.—Dos conservadores, nn l i -
beral y un republicano. 
NAVARRA 
Estella.—Dos integristas. 
Aoiz .—ün liberal. 
O V I E D O 
Avilfe-Pravia.—ün icón serrador y dos re-
formistas. 
Lena-Beímonte.'—Un pooialista, cp. refor-
mista y ckis conservadores. 
Lnarea-Castropol.—Cuatro demócratas. 
Infiesto.—Dos reformistas, un socialista v 
un conservador. 
SANTANDER 
Capi ta l .—ün republicano, un católico, un 
liberal y un conservador. 
SAIÍAMANOA 
Capi ta l .—ün conservaiior. 
Ciudad Rodrigo.—Dos conservadores y dos 
liberales. 
TARRAGONA 
Toríosa.—Tres liberales y un republicana, 
Fa l se t .—ün nacionalista, un conservador, 
un republicano y un liberal. 
T E R U E L 
Capital.—Tres conservadores y un iiberal. 
Montalbán.—Tres conservadores y aa de-
mócrata. 
TOLEDO 
Capital.—Tres liberales y un conservador. 
Torrijas.—'Tres liberales y un conservador. 
V I Z C A Y A 
Capital.—Tres republicanos y un naciona-
lista. 
Guemica.—Dos conservadores, un carlista 
y nn naicion alista. 
VAIiTj.ADOLro 
Capital.—Tres libérales y un conservador. 
V A L E N C I A 
Capital.—'Un católico, un repubMcano, nn 
liberal y na jaimista, 
Alcira.—Dos conservadores, un demócrata 
y un republicano. 
ZAMORA 
Toro.—Dos liberales y dos conservadores. 
Bermállo-Sayago.—Dos liberales y dos mau-
ristas. 
ZARAGOZA 
Capital.—-Tres republicanos y un conser-
vador. 
Filiar-Al muñía.—Dos liberales y dos con-
servadores. 
L-.oa.—ün liberal y tres conservadores. 
" T O T A L 
Los tres cam didatos mauristas que luchaban 
por el distrito del Hospital-iCongreso fueron 
detenidos ayer tarde ea la calle de Méndez 
Alvaro por el teniente de alcalde del distr i-
to, Sr. Martín Arias, con quien tuv iaon «na l j ' ™ ^ n T p in^Mo^muy^hondo , pescuece-
dxsousián Jos candidatos. I perp^dicular y atravesado. 
La noticia del atropello,cometido contra los 
Srrs. Maura Gamazo, Leyún y Vázquez pro-
dujo entre los mauristas gran indignación. 
E l diputado á Cortes Sr. Ossorio y Gallar-
do -personóse inmediatamente en la Comisaría 
del distrito del Hospital, cansiguiendo la liber-
tad de los detenidos, que formularon su de-
nuncia contra el citado teniente de alcalde, tá. 
quie acusan de coacción y de detención ar-
bitraria. 
Tambióo fueron detenidos, alegando que ha-
bían cometido infracciones divéísas á la ley 
Electoral, los Sros. Luis Forjas Santos, Pe-
dro Rojo, Angel González Martínez, Justo 
Navarro Segura, Vicente Cortés, José Por-
til la, José Gris Sánchez. José Fernández No-
vato, Antonio López Tello, Cipriaino Castillo 
Alarcón, Faustino Berdial, Manuel González 
y Luis Guerra La fuente. 
Este último fué curado en la Casa de So-
corro del distrito del -Congreso de contusio-
nes leves tañe sufr ió en un altercado. 
Signe la ración de acero y señala otro 
pinchazo delantero, y á continuación media t 
estocada delantera, caída y atravesada, y 
tirando la espada desde una trinchera de se-
gunda línea. 
Otra media estocada eaída, y se ech» d 
toro y se levanta " 
" y vuélvese á acostar**, J ' 
ünm de intentos de descabello que asnsta, 
y en los que solamente le faltó al madrile-
ño coger un marti l lo para dar con él sobre 
el puño del estoque. 
A l llegar el primer aviso descabelló el 
diestro con la puntilla, y no hay palmas. 
Este niño estaría muy bien "^a con, to-
mate 
LoHto, negro zaino, Sno y bien armado. , 
Fortuna torea por verónicas muy paradi-
to y con buen estilo, intercalando un farol 
regularcito, y al rematar con media verónica 
sale apretadillo con el toro, y tiene que t i -
rar el capote y tomar el olivo como cual-
quier fenómeno. 
Y á continuación viene el !ndispensabl« 
número del añeionado que se echa al redon-
del y torea de muleta hasta hartarse... y 
hasta que Barajas se lleva al novillo, por» 
que los peones más parecen querer ayudar a l 
indocumentado que otra cosa. 
E l toro cumple bien en varas, y los es-, 
padas rivalizan en qnites, sin que ninguno de' 
ellos rea que el tori l lo achucha en cuanto le 
dan las tablas, y eso que persigue y 
á los lidiadores ea cuanto 
eho ra ra los adentros. 
En el segundo tercio, no 
merezca reseñarse. 
Final .—¡Fortuna torea de muleta, echa»* 
do humo de puro valiente. Una faena de no-
A l 
SERVI CIO^JETvEGKATICO 
RIÑAS A G R A X E L . PETEEZAGUA, CO-
AiCCIONANlK) A LOo »O i A-. TES. 
ÜN H E R I D O G R A V E . ELECCÍOLV 
SUSPENDIDA 
BILBAO 14. 
Las elecciones están Kcruío muy accidenta-
das, abundando en casi todos los Colegios ios 
pa;os y las reyertas. 
Perezagua se presentó á das nueve de la 
mañana eu un Colegio de Vista Alegre, echan-
do en la urna tantas papeielas como hay en 
^ L ^ T s e colocó ante la mesa é impidió villero ^j080 ^ vaI« 7 Puede / ^ i e r e lie-
fa r arribita y ganar dioero y lama. 
M u y bien, Fortuna. ; 
Luego, entrando recto, ralient© y dere-1' 
cho, da una estocada que resulta caída. Pero 
merece la ovación que se le otorga, pues éi 
chico estuvo .pistonudo en todo. 
Parte del público pide la oreja del bieh® 
para el diestro, otra parte se opone, y lo» 
neutrales aplaudimos y nada más. 
Cuarto. 
Helado, berrendo en negro, buen mozo y 
largo de pitones. 
Signe la ovación' al bravo bilbaíno. 
La lidia de este toro transcurre en med í* 
de una sosez desesperante, sin que tengamos 
ocasión de aplaudir ni de censurar á nadie» 
Lo peor que puede ocurrir en una corrida. 
Y eu el segundo tercio sncede tres cuartas 
partes de lo mismo. 
Algabeño I I torea, jpero cómo torea! | f 
es este diestro el que va á doctorarse dentro 
de quince d ías? 
¡No me jaga osté ds reír , don Pedro! 
Media estocada un poco desprendida, qn@ 
mata, entrando el diestro con habilidad, alap-
gando ei brazo y cuarteando como los sa-o 
bios. N i lo uno n i 
H a obtenido un nuevo tr iunfo que sumar 
á los machos ya alcanzados, el Centro Cató-
lico Montañés, de Santander. 
Por el art. 29 ha sido elegido diputado pro-
vincial en estas elecciones el Sr. Zamanillo, 
y ayer obtuvo una de las actas que se dispu-
taban en la capital, el Sr. Calderón. 
Todo ello no es sino fruto de la organi-
zación y del trabajo constante y esforzado de 
os beneméritos católicos montañeses. 
Les felicitamos y nos felicitamos de este 
éxito y deseárnosles otros nuevos, que no es 
aventurado augurar, conociendo como conoce-
mos la actividad y el entusiasmo con que 
laboran todos los socios de aquel Centro. 
preferida por e«»«to« la conoce». 
E l "Internado femenino de Santa Tere-
sa de J e s ú s " , de Alicante para celebrar el 
centenario de la Santa Doctora, ha abierto 
un concurso literario pedagrágico entre 
todas las alumuas teresianas de loe demás 
internados, y aquella3 señor i t a s que perte-
nez-can á Asociac ones lega'j.r.ente conat tuí-
das hain la a.<\vorar\fir\ Santo rr' 
« t - r r r ren nueve, y. ft. ellos corres-
ponden valiosos premios. 
AL&AOETB 
Capital-Chinchilla^--Tres conservadores y un 
liberal. 
Aimansa.—Üa J tWal . ¿ 
A L M E R I A 
Berja-Canjáya*"-—Dos conservadores y dos 
liberales» 
A V I L A 
Capital.—T**s conservadores y un liberal. 
BADAJOZ 
Jerez de los Caballeros.—'Tres conservado-
r a y un liberal. 
Zafra-Fuente do Cairáos.—ün liberal y tres 
conservadores. 
BURGOS 
Burgos-Sedamo.—ün conservador, dos libe-
rales y un demócrata. 
Aran da-Roa,—Tres liberales y un indepen-
diente. 




Sam Fernando-^Chiclana.—Dos liberales y 
dos conservadores. 
CASTELLON 
Capital.—Dos radicales, un independiente y 
un conservador. 




Ferrol-Ortigueira.—Tres demócratas y oía 
liberal. 
Puentedeume-Betanzos.—Tres conservadores 
y un demócrata. 
CORDOBA 
Capital.—Un deíwócrata, dos conservadores 
y un radical. 
Cabra.—Tres conservadores y nn demócrata. 
CUEXCA 
Capital.—Dos conservadores y dos libera-
les. 
GERONA 
fCapital.—Un regiaualista, un radical, tm 
conservador y un liberal. 
Olot-Puigcerdá.—Un regionalLsia, un mau-
rista y un carlista. 
GRANABA 
Motril.—'Dos conservadores, un liberal y tm 
demócrata. 
GUIPUZCOA 
San Sebastiáro,—Un maurista, un integrist», 
un nacionalista y nn republicano, 
Tolosa.—Dos jaimistas y dos l iberal^. 
• I rán.—-ün maurista, un liberal, un imlepanv 













La jornada electoral t ranscurr ió en todos 
los distritos enmedio de la más absoluta tran-
quilidad. 
Regisfráronse muy pocos incidentes. 
E n la Sección 21 del dist/.ito de Palacio, 
el intento de algunos liberales de llevarse 
en blanco el acta de escrutinio de su candi-
dato, Sr. De la Prida, dió lugar á un gran 
alboroto, que terminó, gracias á la presencia 
de fuerzas do Seguridad, reclamadas por telé-
fono al Ministerio de la Gobernación y á la 
Dirección general de Seguridad. 
En la Sección 2.' del distrito de la Inc lu-
sa se formfuló una protesta porque el .presi-
dente de la Mesa, s^gnn decíara los interven-
tores, había da<Jo por terminada la votación 
un cuarto de hora antes de la debida. 
A la (puerta de la Sección 7.a del distrito 
de la- Latina se promovió un incidente entre 
dos electores, que se ipropinaron algunos p u ñ e -
tazos. 
Finalmente, era el distrito del Hospital s"* 
votar á cuantos electores llegaban. 
A consecuencia de un incidente relacionado 
eon ello, f ueron detenidos el candidato socia-
lista Sr. Prieto y el teniente de alealdé vizcai-
tarra Sr. Val lar ín , que maxentos después 
fueron ipuestos ea libertad por el gobernar-
dor. 
En el Colegio del Dos de Mayo, y á con-
secuencia de una colisión emtre conjunciouis-
tas y bizcaitarras, iresultó un herido grave. 
En el de la Cala Nueva huibo de suspen-
derse la elección por no presentarse á ocapar 
sus puestos ios individuos de la Mesa. 
A' r i R O L I M P I O 
BABCELOHA 14. 
En las elecciones de hoy, desanimadas en 
cuanto ai número de votantes, han abundado 
las colisiones. 
En la barriada de -Sans un grupo de lerrou-
xistas hizo varios disparos sobre un automó-
v i l em que suponía iban falsos electores. 
E-ntre Ierrouxistas y liberales se cruzaron 
varios disparos en el paseo de Gracia. 
No hubo lesionados en ninguno do los dos 
hechos. 
DOS HERIDOS ¥ DOS DETENIDOS 
VALENCIA 14, 
En las elecciones, un individuo, pei-segui-
do por otros varios, d isparó algunos tiros al 
aire y pudo escapar. 
En la calle de Sagasta hubo nn encuentro 
entre Tepubiicanos y monárquicos, cruzándo-
se algunos tiros, ü n individuo recibió un ga^ 
rrotazo en la cara, que le .produjo u'iiia lesión 
grave. 
Frente al camino de la D-exocracia hubo 
otra colisión, en que también se hicieron dis-
paros, uno de los cuales causó á un individuo 
lesiones en el braxo derecho. 
iSe hicieron dos detencianfes. 
L A URNA ROTA. HERIDOS, CONTUSOS 
Y DETENIDOS 
SAN SEBASTIAN 14, 
En la capital triunfaron dos mauristas, un 
nacionalista y un republicano. 
En I r ú n , un maurista, xm independiente, nn 
repujblica.no y un integrista. 
En Tolosa, dos liberales, nn carlista y on 
integrista. 
E n Zaídivia hubo desórdenes. Se rompió 
una urna y se produjeron lesiones á ocho 
personas, de las cuales dos eshán graves. Hay 
varios contusos y muchos detenidos. 
T O R O S Y T O R E R O S 
Sois nwTiTfos de Medina Garvey, Espadas: 
Algabeño H , Valencia y Portuna. 
Llueve menudo—como telegrafiara cierto 
día un saáeroso corresponsal cuando al dar 
sus confercnc¿as telegráficas á los periódicos 
, de provincias vió que le faltaba original—, 
promovió también algun^ revuelo, originado j menudo, hace sus menudencias de calor 
por la detención del apoderado maurista don 
Justo Navarro, que m o r ó n tos después de ser 
detenido qiuedó en libertad. 
EN EL CENTRO MMJH STA 
y no muchas prisas para comenzar «i fes- i S1"8, abundantemente. 
tipo de toro. 
Pues, señor, hasta ahora la novillada (pot 
ei ganado) está resultantJo superior. Bravisi" 
mo, Sr. Garvey, 
E n varas, ©i toro cumple, y en quites, g|» 
gue el de Bilbao de amo, de inteligente y de 
valiente. 
Hay muchas hechuras en este muchacho. 
Puestos los pares de ordenanza por los chl* 
eos de Valencia, se toca 4 matar, y entra ea 
funciones el madrileño. 
Este Valencia vale menos que don Perieew 
Ni torea, ni mata, n i está valiente... 
¿ E n calidad de qué viene usted á la fiesta, 
señor mío? ¿ D e coristaf 
MeJia delantera y caída. 
Pasan cinco minutos. Pasüaa áGez rain titos. 
Pasa Valencia las morás para dar fin de sn 
infeliz enemigo, y á este paso sstoy viendo 
pasar al sereno cantando las doce y media is 
nublado. 
Un mandoble atravesado, para no cambiad 
de cil indro; un. intento de des«iabeEo, y fin 
aviso. 
A l ñn, mucre el toro, ¿ t a n pronto!, y se 
obsequia al paisano. 
E l taro, superior, Sr. Garvey. ; ?. , j 
Sexto. 
Madrileño, de bonito tipo, berrendo en se-
gro y cornii'corto, pero alto de agujas. 
E n el primer tercio hay cinco varas, arran-
cando el novillo superior, á pesar de Ja l i dm 
infame que se le da. 
En el segundo tercio, Fresqoito y Casad® 
banderillean pronto y regularmente. 
Finalmente, Fortuna torea ceroa y valen-
tón, pero equivocado, pues el novillo está proa« 
to y eon la cabeza por las nubes, y el chic» 
se empeña en torear por alto, y quedándoos 
siempre dentro del terreno del toro y codi-
Heando. 
A l dar un pase es cogido por la región glú-
tea y volteado, sacando roto el calzón. 
E l muchacho se pone los pantalones de « a 
arenero, y sigue la faena, á pesar de que san-
tejo. 
Comienza el tango. 
Prlmero-
Choeo, berrendo en negro, bien criado y 
Durante todo el día, pero prineipalnrente! con buenas defensas; es el primer bicho de 
desde las primeras horas de la tarde, la ani- j los de Garvey destinado á morir á las ma-
mación en el Centro Maurista era g r a n d í - 1 nos de Algabeño I I , Valencia y Fortuna, 
sima, I E l primer bicho cumple bien en varas, y 
Todos los salones del Centro, incluso el1 hasta se permite el lujo de matar un caba-
araplísiimo salón de actos, habían sido habi-! Ho, con lo que casi arruina á los hombres 
litados, siendo aún insuficientes para contenor j Zaldívar y compañía. 
á los que iban en busca de noticias ó á lle-
varlas. 
E l entusiasino era indescriptible. De pie, en 
corrillos animados, se hablaba á voces conten-
tando las incidencias de la lucha. 
En los quites, prudentís imos todos los es-
pás . 
Niño de la Audiencia está valiente y ha-
bilidoso COM los zarcillos—[ay, mi buen Ban-
•y su compañero también cumple bien 
Las noticias^ que llevaihan los apoderados no \ al llegar su hora 
podían ser máa halagüeñas. Perico Carranza, qoie eetiá verde en eso 
En el distrito de Palacio, el candidato se- del uso de la muletilla, se lleva unos cuantos 
ñor Homedo iba á la par d-1! liberal, Sr. De sustos por la inconsciencia eon que maneja el 
la Prida, siendo varias las Secciones en que trapo rojo, dándose el caso de ser el tore-
el candidato maurista obtuvo sobre el libe-, ro el que atmpella a l toro em vez de ser 
ral algunos votos de imayoría. | viceversa, y j olé! 
En el distrito de Chamberí la elección del En cuanto p ^ d e , entra á herir derecho y 
Sr. Garra Miranda se llevaba mmv bien, yen- mandando mucho eon la muletilla,.,¿¿ara «lar 
do el candidato maurista en sanado iu&ftr. ' una estocada caída que mala. 
Un gran volapié. Así se llega á matados: 
de toros. 
Fortuna y Garvey, el pundonoroso gana-
dero. 
DON SILTKRIO, 
SERVICIÔ TELEGR Arreo 
Gallo, Gall i to y Salcri IT, 
CASTELLÓN 14. 
Con tiempo espléndido y lleno rebosante, 
se bis. celebrado la corrida anunciada. 
Rafael se deshizo de su primero de na 
pinchazo y dos medias, después de buen» 
faena. 
Con una ea ñu eso á toro bumillado y me-
dia caída dió fin al lidiado en cuarto lugar. 
Gallito, magistral con la muleca, dejó ea 
uno un buen pinchazo y una hasta las cin-
tas, que mata sin puntilla. (Ovación.) Coa 
igual repertorio acabó con su segundo. (Ova-
ción, oreja, etc.) 
Saleri, colosal, rebotado por atracarse ñ a 
toro, en el primero que le correspondió; om 
el segundo, muy difícil, hizo gran faena y 
mató bien, sicudo sacado en 'hombros con 
[selito. -
i~Ut¡ex ¡o de Marzo de 1915. M A u m ü . Ano V. Núm. i .¿¿4 
I>IA 15.—I>IL\ES 
Santos Ar is tóbulo y Longinos, m á r t i r e s ; 
Sa;n Zacarías , Papa; Saa Probo. Obispo; 
pantos Raimundo y lErsebuto, atoades, y 
iSantas Matrona y Leot-ricia, v í rgenes y 
m á r t i r e s . 
La Misa y Oficio divino son do este día, 
tóon r i to simple y color morado. 
Adoración Nocturna.—Turno: San Ildo-
fonso. 
Corte de M a r í a . — N u e s t r a Señora del 
Tráns i to , en San Millán, el Carmen •/ San 
Bdefouso; del Pópulo, en Santa Mar ía ; de 
3a Elevación, en San Pedro. 
Cuarenta Horas.—Iglesia de las Cala-
travas. 
Capálla del Sasito Cristo de la Salud.— 
Exposición del Santls'ono Sacramento y 
Ejercicio do costumbre. 
Capilla del Sant í s imo Cristo de San Ci -
nés.—-Al toque de oracloneá cont inúan los 
Ejercicios de Cuareama con plática^ por el 
'Sr. Alons-o. 
Islesia do Calatmva (Cuarenta Horas) . 
A las ocho. Misa de Exposición; ít las d:sz, 
Misa mayor con maul'fiesto. función á San 
Rajm.undo Aibad por el Capítulo de Calatra. 
va. con senmón. á eargo de D. Luis Bójar , 
y adoración de la reliquia del Santo, y por 
la tarde, á las cinco y media^ Exposición, 
preces y precesión de Reserva. 
Sant-'i B á r b a r a . — A las ocíio 17 media, M i -
sa de '.C'pmunión rara la Asociación de San-
t a Tere,?a de Jesús . 
San ndofonso.—A las ociho y media. M i -
sa de Comunión r-ara la Asocia-ción de San-
t a Teresa de JesiSs. 
NOVENAS A SAN JOSE 
• So celebra boy e l quinto día de la No-
vena en las iglesias siguientes: 
Buen Suceso.—A las seis de la tarde, 
Es tac ión . Rosario, s e r m ó n por e¡l padre Ga-
briel Palanca, Novena y Reserva. 
Carmelitas de Santa Ana.—A las cinco 
de la tarde, Exposición, Estación, Rosario, 
Novena y Reserva. 
. Escuela^ P ías de San Antón .—A las 'Cin-
co 57 media de la tarde, predicando el pa-
dre Modesto Barrio. 
Iglesia Pontificia-—A las seis, sermón, 
predicando e'l padre García Alonso. 
Iglesia de la Consobu-ión.—Se r ezará la 
Novena ai anoobecer. 
J c r ó n i m a s del Corpus Christi (Carbone-
ras) .—A las cuatro y media, Novena con 
sermón. 
Parroquia de NuestJM Señora de* Pilar . 
A las cinco y media, Santo Bosario> se rmón 
y N'ovena. 
Parroquia de San Ginés .—A las diez, M i -
sa cantada con manlifiesto iy sermón, y á 
las seis de la tarde Rosario, se rmón á car-
go de D. José Jover, Novena y Gozos. 
Parroquia de Santiago.—A las cinco. Ex-
posición, Rosario y püática, que predicarán 
D. José V'^i.el y D. Bernardo Barbajero, 
aHernativainente. 
Parroquia de San Miguel .—A las siete, 
la Novena, predicando todos los d ía s don 
Mariano Benedicto Bstaun. 
. Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa-
bel ( C h a m b e r í ) . — A las seis y cuarto de 
la tarde, Exposición^ Estac ión, Rosario, 
sermón por el padre Gabriel Palanca, No-
vena y Reserva. 
Parroquia de Santa B á r b a r a . — A latí diez. 
Misa con S. D. M. de manMiesto. y por la 
tarde, á lasi seis, p red icará todos los días 
el padre Rabaza. 
San Marcos.—Misa cantada á las diez, y 
por la tarde, á las cincoi sermón, predi-
cando todos los días D. Angel Nieto'. 
San José .—Todos los días , á las diez. 
Misa .Bolemne, mair'fiesto y se rmón , que 
Ipré-tVaTá, ft i , Eiu»V>jfó GonrjUez; por las 
tardes, á las cinco y r-.pdia ExT^->**r«. 
Rosario y se rmón, á cargo de D. Enrique 
Váz-quez Camerosa'. 
San M a r t í n . — P o r la mañana , á las diez, 
y por la tarde, á las seis, predicando el 
padre Gaite. 
San Andrés do los Flamencos.—A las 
sefe de la tarde, Rosario, Novena, s e r m ó n 
por D. M. López Anaya, y Ejercicios. 
San Pascual.—Misa mayor, á las diez, y 
por la tarde, á las cinco, predicará todas 
las tardes, el padre Esteban Blanco. 
Santuario del Perpetuo Socorro.—A las 
diez. Misa con manifiesto, y por la tarde, 
á las cinco y media. Estación, Rosario y 
«ermón, que pred ica rá ]as nueve tardes 
el padre Gi l . 
Santuario del Corazón de María (Buen 
Suceso, 18).—Novena á San Jo i á de la Mon . 
t aña . A las diez, Misa rezada y Ejercicio de 
la Novena. Por la tarde, á las cinco y 
media, Rosario. Es tac ión y Novena, predi-
cando el reverendo padre Apolonio Cres-
po, C. M . F. 
SANTO TIA. CRUCBS 
Después do l a Mi:3-a de doce, en San José 
y Calatravas, á las seis de la tarde, en el 
Sagrado Corazón y en San Francisco de 
Borja, predicando el padre José Mar ía Ru-
bio, S. J. En San Ignacio Je^ús, San Pas-
cual y J e r ó n l m a s del Corpus Cbristl . 
{Esfe periódico se publica con censura ecle-
siástica.) 
La 'Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que por la Tesorería 
de la misma, establecida en la calle de Ato-
cha, 15, se verifiquen en la presente semana, 
y horas designadas al efecio, los pagos que á 
continuación se expresan, y que se entreguen 
los valores siguientes: 
Días 16 y 17 de Marzo. 
Pago de créditos dé Ultramar del seña-
i lamiento especial establecido por Keal or-
| den de 5 de Marzo de 3013, facturas presen-
tadas y corrientes de metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.0G1. 
Idem de créditos de Ultramar recoiíocidos 
por los Ministerios de G-uerra y Marina y 
esta Dirección general, facturas corrientes dii 
metálico, hasta el núm. 95.200. 
Días 18 y 20. 
Pago de créditos de Ultramar del señala-
miento especial ea metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 
Idem do í d e u id. id . del señalamiento co-
rriente en metí l ico, hasta el 'núm. 95.200. 
Idem de ídem id. en efectos, hasta el nú-
mero 96.000. 
Entrega de hojas de cupones de 1911, co-
rrespondientes á títulos de la Deuda amor-
tizable al 5 por 100, hasta el 'núm. 8.887. 
' Idem dé títulos dé la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de D i -
cioimbrc do 1908, por canje de otros de igual 
renta, emisión do 31 de Julio de 1900, hasta 
el núm. 27.085. 
Pago de carpetas de conversión de títulos 
de la Deuda exterior, con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agos-
to do 1893, hasta el núm. 32.426. 
Idem do títulos de la Deuda exterior pre-
sentados para la agregación de sus respec-
tivas hojas do cupones, con arrecio á la Real 
orden de 18 de Agosto do 1893, hasta el 
núrcero 3.045. 
Idem de residuos procedentes de conversión 
de las deudas coloniales y amortizable al 4 
por 100, con arreglo á la ley de 27 de Marzo 
de 1900, hasta el núm. 2.438. 
Idem de conversión de residuos de la Deu-
da al 4 por 100 ipiterior, hasta el núm. 9.990. 
Idem de carpetas provisionales de la Deu-
da amortizable al 5 por 100, presentados para 
su canje por sus títulos definitivos, con arre-
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 
j 1901, hasta el núm. 11.140. 
Entrega de títulos del 4 pior 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
' igual renta de las emisiones de 1892, 1898 y 
1899, facturas presentadas y corrientes, hasta 
el núm. 13.738. 
Idem de carpetas provisionales representa-
tivas de títulos de la Deuda amortizable aJ 
4 por 100 interior, para su canje por sus 
títulos definitivos do la misma renta, hasta 
el núm. 1.489. 
Pago de títulos de la Deuda del 4 por 100 
interior, emistón de 31 de Julio de 1900, por 
conversión de otros de igual renta, con arre-
glo á la Real orden de 14. de Octubre de 
1901, hasta el núm. 8.689. , . 
Reembolso de acciones de obras publicas 
y carreteras de 20, 34 y 55 'miñones de rea-
les, facturas presentadas y corrientes. 
Pago de intereses de inscripciones del so-
meslre de Julio de "1874 y anteriores. 
Idem de intereses de carpetas de toda clase 
do deudas del semestre de Julio de 1883 y an-
teriores á Julio de 1874, reembolso de títulos 
del 2 por 100 amortizados en todos los sor-
teos, facturas presentadas y corrientes. 
Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
hasta el núm. 1.439. 
,Las. facturas existentes en tCaja, por con-
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte-
rior. 
E-i:trega de valores depositados on arca de 
tres llaves procedentes de creaciones, conver-
siones, renovaciones y canjes. 
A nuestros suscripíores y paqueteros. 
Recame* a nuestros favorecodorcs que 
no se hallo:- al c o r n é a t e en el pagó i»o 
sus suscripciones que, para fácil i lar 1» 
buena marche de la adminis t rac ión del 
periódico, tensan la bondad <1P remi-
tirnos el Importe fie sns de/icubiertos. 
R.F/AL.—TN'o hay funfción. 
KS'PAivOL.—A las diez, La, vida es sueño 
y Una buena vara. 
COMEDIA.—^(21.° lunes de moda).— 
las diez, Jimnry Sannson. 
PRINOESiA.—A las diea (especial, d pre_ 
clos ©SBeciales) t E l collar de estrellas. ;, 
IJAHA.—A las seis y media (doble, Q». 
pecial), MI t ía Ramona (tres actos) y pa^. 
tora Imperio.—A las d^ez y imiedia (doble,, 
e:.pec'fl.]), E i enemigo malo (dos actos) y 
Pastora Imperio. 
APOJX).—(Desdedida de Pepino).—A las 
seis (seneiilia). Las señoras del silencio.— 
A las siete y cuarto (sencilla). El género 
Infimo y Pepino con su creo en iminiatuiu, 
A 'las diez y cuarto (sencilla). Los de la 
cola -y despedida de Pepino.—A las ou^e y 
media (sencilla). La ú l t ima opereta. 
CERVANTES.—A las seis y media (>,.c' 
cifin vermouth) . Pastor y Borrego (dos ac-
tos en cuatro cuadros).—A las diez y me-
dia (doible). Pastor y Borrego (dos actos 
en cuatro cuadros). 
COMICO.—A las «e:s y media (doble). La 
sobrina del cura (dos actos).—A las diez y 
media (doble), ¡Le Mirallores. . . y á prue-
ba! (dos actos). 
TRIAiNWf PAXiAOE.—A las siete (ren-
cilla, m o ñ a ) , ¡Pido la palabra! y Herida, 
de muerte.—A las diez y media (doble) . 
La corrida de la Prensa (estreno).—Modas. 
ZAHZUEÍLA.—Solamen'bo de cinco á och® 
y media.—Estreno importante: "La ¡«la ro-
m á n t i c a " . " E l ú l t imo deber", " E l t r iunfo 
del amor 6 Lo que puede una mujer" j 
otras atracciones. 
Butaca, 0,5.0; palcos, 3 (y 4 pesetas. 
P R I X C í P E ALFONSO.—Cinema de mo-
da.—De cinco y media á doce y media, sec-
ciones de cinematógrafo .—Todos los díáa 
sensaicionales estrenos. 
PALACIO DE CRISTAL P E L RETIRO, 
Galer ía de la guerra.-—Exhibición de b a -
tallas de la guerra europea.—Entrada 50 
IMPRENTA: PIZARRO, 14. 
secciones de lujo y económicas. Traje.s ingleses pro-
paganda, á 60 otas., y del país, á 40, para señora y 
•caballero. Modelos de P a r í s . Revista mensual d© 
anoda3 Novales, gratuita, 11, Huertas, 11 , Palacio 
de Canalejas. Recibidas todas las novedades de P r i -
mavera. 
para 
\ D O I i CHACON 
COMESTIBLES 
R E T O ¡ V I A R T Z SMIT 
R I V A I . QUE ESPERA H l f l l , 10. ISICIUIf 
Reto á !a.- '.-a- as extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie-j Catálogos con sus precios, 
nen rival en Ls¿iaüa. 
E l futor y fabricante de las tintas españolas tituladas Martz las someterá al fa-
'lo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
las tintas extranjeras, para compavar la fluidez, conservación y permanencia de co-
lor de unas y otras. 
CONSIDERACIONES TORRE LAS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, bay que averiguar si ¡a cansa cs^á en el 
M / K PARA UUEXOS IMPRE-
1,1,1 SOS Y SELLOS CAUCHO, P O L Í G R A F O " L A B L A N C A " 
Maya F . de Bssterra, Hermanos. - VITORIA 
Patente de inven<ión n ú m e r o 47.838, por veinte afios. 
Acreditados talleres del escuitar 
papel o en la tinta. Hay pap les que, mal preparados ó de malas materias, tie en J¡ 
poca aünidad eon las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: L ' Limpieza y fluidez, para 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2." Color intenso y permanente, 
DEPOSITO Oí lililí 
Plaza de Bilbao, 2. 
Gran depósito de lino-
leum y hules de piso. 
C I R I N C la mejor cera liquida 
para car brilio á los; pisos. 
RODRIGUEZ Encomienda. 20, duplira-! 
n'ófnnn 1 iĴ C do' •̂ part;i(JO 17í• Îâ ,''í̂ | 
jioiUiiU I.Hila r ~ r | EI poiigrato ULA B L A N D A " es el mejor y el m á s económico aparato para 
reproducir escritos, música, dibujos, e t c . basta 300 copia» en una ó en varias 
¡ t in tas , con un solo orig'nal.—Adoptado en muchos Ayuntamientos, Parroquias, 
' Scixinarios, Sindiratos. Colegios, etc. 
NOTA.—¡Previos informes en esta ciudad de Vi tor ia , serviremos los pedidos, 
con la ga ran t í a de que si ios resultados no son como les anunciados, admitire-
mos su ^evolución, siendo en este caso por cuenta de esta Casa los portes dei 
ferrocarril .—Precio: 1« PESETAS. 
P í d a n s e prospectos remit. 'cndo este anuncio. 
S E L E C T O S E S T I L O S 
V A R A V L - Ó R E Z ^ 
Opticos, 
5, P R I N C I P E , 5 
m i m m c u 
Recordatorios realmente 
ar t í s t icos y ún icamen te se-
- • _ _ iiocto's, acaba de recibir 
I \ I EaL' IW)Ve:ía(ies Ia Casa Asín. 
I m á g e n e s , Al tares y toda clase de c a r p i n t e r í a rc- j 
iigVosa. A c t í v i o a d demostrada en los m ú l t i p l e s en-
caraos , deb ido ¡il numeroso é i n s t r u i d o personal. 
Parala corresponilaari*, 
V I C E O T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 
ja para que se destaque bien en el papel. 3." Mucha fijeza, para que no se destiña el j Bollería, pas te ler ía y pas-
fík • escrito, v 4.' Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni los tos fabricadas con exquisi-
Prociados. ÍÍ3. 
y ." Í  enerauaao, para que el papel 
escritos desmerezcan volviéndose nardos. 
na 
QUE SE V E ^ : ^ 
NGK^a s u p e r i o r l i j a . . . i fcJscribé n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o a héRro. ki^s 0,8©p,t»p,4« •̂ •síUUk 
i E x t r a n e g r a l i j a ¡ E s c r i b o n e g r o v i o l a d o paiaa p r o n t o & n e i r r o . ! l,WiO,s»j'),60iO,«!«,2oi q u e i a s 
¡ A z u l n e g r a t i j a l E s c r i b e a z u l y p a s a l en to & n e g r o j2,25; 1,25¡0,7.>j0,00,(Vr>1 
E N E L 
M í - ^ a d a n e g r a fija... 
V io i t i tu n e g r a fija.... 
S t l l o g r á f i c a fija 
De c o l o r e s f\y>s 
A z u l n e g r a C o p i a r . , , 
i V i o l e t a n e g r a c o p i a r . 
! De c o l o r e s c o p i a r 
De t i m b r e 
H e c í o g r f t f l c a . 
i P e m á n u i n a 
:ta manteca de vacas. LA 
VIENESA. Pan de Viena 
jtaan del (nsa n M TSOL. Galle Recoietos, 4; Serra-
no, 54; Fernando VI, 13; San 
y | Marcos, 26, y Postas, 4. 
5 E M I L I O C O R T E S 
; Anuncios en general, es-
de defunción y ani-
versario a z u l y p a s a l en to á. n e g r o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á negro.:2,25, i,2'>¡,j,T5j J,50|0,30 
E s c r i b o v i o l e t a y pa-scx l e n t o á n e g r o 2̂511,2519,7$ 0,60 O,.*!-) Jacometre/.o, 50, primero. 
P a r a p l u m a s de bo l s i l l o , t o d o s c o l o r e s 2,2ó|i,3r. o,rsio,50. •, <) J í l a d r i d 
S i e t e t intat: e n c o l o r e s f u e r t e s 11,35 0.80 0,5^0,411 0,3 • 
D e a z u l p a s a p r o n t o l a c o p i a á n e g r o i2,v.5|i,2.-'. 0,75|Ó(ÍVtt|«,ií»I 
D e e s c a r l a t a paí»a á n e g r o v i o l a d o : 2,25 1,25 0.75¡0,50 0,̂ 0 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , o a r m í r c o l o r e s f u e r t e s . . 12,25| i,26 0,r5}o,50 0,3 >' 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t odos c o l o r e s 17,00,4,0012,00:1,25 0,61! 
D a v a r i ? s c o p i a s e n - J c t o g r a f o 7,0014,00!2,Oi»! 1,26 0,6); 
i 
a rencia 
1 D R I D 
S o c i s d a c l 
COMPAÑÍA ANÓNIMV DOMICILIAPA KX HILBAO 
E L DEBiATT! , . « 
¡SI CVin tv) Ka»añ'>J 
'4a Defensa Social 
E> SUiío Futui-o 
E l Uníve i - so . . . , 
E l Eco <3eV Pueblo 
La L e c t u m Dominical 
Vida E s p a ñ o l a , . . . . -
[Si Fus i l . . . -
Ooleceionistino Bilbao. 
La Gacetr. doi Norte Bilbao. 
Euzkadi Madrid. 
A u r r e r á . , Bilbao. 











P a r a d a r & r i n t a s y t n m p o n s (lÓ0J:5,iü S . O O / ^ O u ^ . ó J ^ Q I ^ j ^ y | i B y 0 J S ^ g j 
Supcrfosfatos do cal. 
Si'iM-rl'osfntos de huesos. 
Nitrato <ic sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de a m o n í a c a 
Sulfato de sosa. • 
i Fieltros para máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da tinta, cintas y tamponesj 9e fácil':tan fórmulas secretas para ccmscgurr cna-
¡de máquinas de escribir, á 3, y cintas, 2. Paquete tinta en polvo para oficinas, á 1,50. t r o -cosecbas de i)atatas al año ; ídem para la fabri-
¡Páquete t inta en polvo comunicativa, 2. Paquete tinta en polvo, escolar, 0,50. cacl-foi de quecos en gran escaTa; ídem para ia elabo 
Remitiendo el imnorte de seis paquetes de cualquier clase 'le la adjunta tar ifa ' raei'6n de abonos minerales de gran rendimiento en 
se remitirán gratis. Remitiendo el importe ^e tres litros de tinta de una ó tres c l a - ' 1 ^ cosechas; í-dem para extirpar rad!calm.ente tqda 
*. „ L „ _„„ „„i „• , ¿ ,„ i • ' / clase do inisectos daiunos en toda clase de arbolados, 
ises discutas mas una peseta, se remitirá gratis en gran velocidad a la estación más!. -. ^ - ^ ^ A n - , „ „ ^ - „ i „ I 
! , . , , • . • -A - i - J i - w , v J • * TÍ -r ,• , . iinjcLuso el piojo rojo del narenjo y Limonoro. 
próxima del consignatario, remitiendo el impone de veinte litros de tinta se rem:-| 
líirá gratis á la estación más próxima de! consignatario, en pequeña velocidad. 
No se admiten sellos. Grandes descuentos al comercio. 
E l Correo del J ío r te 
El Penssi'-a'iienío Navarro. . . 
La Gaceiva de Alava 
Heraldo, / i lavés 
El Diar io de la Rioja 
Tierra Hidalga 
E l Carbayón 
E l Pueblo A-stur 
E l Eco de Galjcia 
Galicia Nueva 
Diario de Gulicia 
San Sebast ián. 
Pamplona. 









Despacho a l por mayor y menor: 
, p i s o p r i m e r o . 
imuiai •[niiiniiiB m ia 
1 « 
La Región Orense. 
La Voz de la Verdad Lugo. 
El Noticiero de Vigo Vigo. 
Vida GaSSega - Vigo. 
Diar'o de León León. 
E l Diario Montai íés Santander. 
Lealtad Santander. 
E l Porvenir . . . . . — Valladolid. 
Diario Regional . . . . Valladolid. 
Volverá Valladolid. 
Diario de Avi la Avi la . 
El Correo de Zamora Zamora. 
E l Salrnaaitino.. Salamanca. 
El Castellaíio Toledo. 
El Pueblo Mancbego. , Ciudad Real. 
Vida Manchega Ciudad Real. 
E l Noticiero E x t r e m e ñ o . . . Badajoz. 
Diario de Cáceres Cáceres. 
El Correo E x t r e m e ñ o . . . Cáceres. 
Tierra E x t r e m e ñ a Brozas, Cáceres 
El Defensor de Córdoba . . . Córdoba. 
E l Correo de Andálncfa . . . Sevilla. 
El Correo do Cádiz Cádiz. 
La Defensa . Málaga. 
La Independencia Almería . 
La Gaceta del Sur Granada. 
El Noticiero Zaragoza. 
E l Pi lar Zaragoza. 
La Vez de Valencia Valencia. 
Diario de Valencia Valencia. 
El Correo Cata lán Barcelona. 
La Voz de la Tradic ión Bar-celona. 
La HormiRa de Oro Barcelona. 




Palma ¿íal lorca 
Méiico. 
íct discursos pronunciatlss par i! 
Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 
D. Alejandro Pidal y Mon D. Angel Herrera 
e n la velada que organizó EL DESATE 
para S i c m r a r la memoria del Sr. MenéndeJ 
y Peíayo, en ei teatro de ia Prmcesa. 
» De venta en el Kiosco de 
fL DKBATÉ, calle de Alcal i 
¡ Se tfacilitan fórmulas secretas para olaborar cerve-, 
Iza, por um procedimiento especial, que viene á resul-
tar á. cinco cént imos el atro. Quien se dedique á esta: 
I ¡aidnstria, casi slu capital ninguno y POM> tnabajo, ob-1 
t e n d r á grandes rendimientos. 
' También se faciilitarán otras fórmulas indoistrialcs 
¡para la fabricación en grande escala de licores finos,! 
jabones de olor y oomunes^ lacres, tintas, v:nos ar t i -
ficiales y demás , etc., etc., para que /ornarqnier indus-! 
t r i a l pueda ganarse en su casa m á s de 25 pesetas' 
diarias, s egún emprenda en tmayor ó menor escala i 
su industria. 
9E GARAiNTIZAN LAS FORMULAS \ 
Par,a m á s detallesi dirigirse con sello para ¡la cón-
tes tac ión á 
F " á t o r l c a s e n 
VIZCAYA (Zuazo, Lncliana. Elorriota v Guturribay). OVIEDO (lia Manjora), 
MADU1D, 8KVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 
MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
A c i d o s y productos q n í m i c o s . 
Gliccrinas. 
Acido nítr ico. 
Acido sulfúrico c o r r i e n í * 
Acido su l í á r i co antridra 
Acido clorhídr ico, 
y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e de 
cu l t ivos , a d e c u a d o s á todos ios t errenos . 
L. s b o r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s gratu i to y comple to de los t e r r e n o s y determina* 
c i ó n de los mejores abonos . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 
i A . ' * w * Z é n , n i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l em-
L g r O n O m i C O pieo r a c i o n a l de los abonos . 
EHxcmo. Sr . D. L . L J Í S Gíranc ioau . 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guia prác t ica para rtacar 
la • muestras do las tierras, á l ia do que se pueda d e t é r m i n a r cuál es el abono 
conveniente. 
Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLAN0EVA, 11, ó al domicirw social 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E i N C O 
FAK3MC7EUTICO E N A L I C A N T E 
Dentro de esta Sección ¡mblicaioiiios anoncios enya extenarfón nQ: 
sea superior á 30 palabras. S?i precio es el de 5 céut imos por--; 
palabra. En esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, quel 
se rá gratuita para las demandas de trabajo si los anuncios no 
son de m á s de 10 palabi-as, pagando cada dos palabras que ex-1 
cedan de este n ú m o r o 5 céntbnos , siempre que los mismos inV 
teresades den personalmente la orden de publicidad en esta A d -
minis t ración. 
MADRID 
ENC3SRA1KÍR i>avimen-! PRACTICANTE Medid. 
!tos, precios módicos. A v i - a a . Cirugía, buena conduc-
Desengrafio, n 
















Kl Vade-Mecum del Ja imís ta . 
Tradiciones Patrias 
El Correo do Mallorca 
El P a í s 
Cosmos Méjico. 
Artículos industriales línea 
Entiofllets > 
Noticias » 
Bibliogi afía » 
Reclamos » 
En la cuarta plana > 
» > » plana entera 
> > > mi'dia plana 
» » > cuarto plana 
»' » > ottivo plana 
F O L L E T O E S C R I T O 
F» O R 
c o n p r ó l o g o d e M E L L A 
* Só lo cuesta una peseta en ei Kiosco de EL DEBATE 
AGENCIA DE AMJXCIOSl 
R A F A E L BARRIOS^ 
Combinaciones económicas de varios pe-
riódicos. P ídanse tarifas y presupuestos. 
C A R I V I E M , 1©. - T e l é f o n o , 1 S 3 . - M A D R I D 
L.IXEA I>E BÜEXCS A I R E S 
' Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 7, 
Ipara Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bnenos Aires; emprendiendo ei 
, viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
IÍIXEA IXE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Génova el 21 , de Larcelona ©1 25, de Málaga 
©1 28 y de Cádiz e l 3̂ 0, para New-Ycrk, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. Re-
greso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 
L I N E A DE CUBA MEJICO 
1 Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, di* (Jijón 
e l 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracrua ei 16 
|y de Habana e l 20 de cada m€s< para Coruña y Santander. 
L I N E A DE VENEZÜELA-COLOMBIA 
Servicio mensual saliendio de Bari-Oiona e l 10, e l 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada rúes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tene-
rfitó, Santa Cruz de la Palma, Fuerte R'co, Habana í Puerto Lim'Ón, Colón, Sa-
banilla, Curacao, Puerto Cabello, y La íxuayra. Se' admite pasaje y ca^ga con 
trasbordo para Veracruz, Tampico.- Puerto Barriosi Cartagena de Indias, Ma-
racaibo, Coro, Cumaná , Carúpano , Trinidad y puertos del Pacífico. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Co-¡ 
r uña . Vigo, Lisboa. Cildiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada " " © v a o b r a d e 
cuatro miércoles , ó' sea: 6 Enero, 3 Febrero. 3 y 31 Marzo, 28 Abr i l , 26 Mayo, 
2?. Junio, 21 Juilio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 
; Diciembre; para Port-Said. Suez, Colombo, Singapore, l io l i o y Manila. Sali-
das de Manila cada cuatro "martes, 6 sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 
' A b r i l , 18 Mayo, 15 .Ttunio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Cktubre, 2 y 
j30 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás escalas intermedias que 
i á Ja ida basta Barcelona, prosiguiendo e l viaje para Cádiz> Lisboa, Santander 
j y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de ;la costa orienta! 
| de Africa, de la India, Java, Sumatra, ü b i n a , J a p ó n y Australia. 
L I N E A D E FERNANDO POO 
T A R I F A D E P U B L i r i D A D 











PARA EL CULT9 
i IMAUENE.S, P " 0 * . ^ ( W : - ' B ¿ ^ o í i » r . - - 8 7 Perfu'-lta; desea colocación, la^ 
iienes. campanas; pídanse mcría> A r ^ ^ | formanán: Marqués Urqul . 
catálogos. Secundino Ca-i 0 _ -̂ -hn 4ft baio 
tas. Riera de San Juan.j S E Ñ O R I T A , o f r é c e s e P ? ' PS— — 
13, segundo. Barcelona. i m a de gobierno. Lisia d0( CABALLERO desea co-
i Correos, postal 450. ; locación, por modesta que 
VARIOS C Ó d í Ñ E R Á coa infor. sea- Velarde. 12. segundo. 
AGUAS DE CORCONTE.!enes, ofrécese. Morat ín, 33 ¡ ^ u i e r d a -
recomendadas por los m í - ' ^ a r t o . | S E Ñ O R A viuda, deso» 
dices contra el artri t ismo. D E L I N E A N T E , mane- acompañar señora o uiuea 
/^T TT T T^Aj^T-rvirTTT TTW jando toda clase de ins-;ó cuidar de casa. Tambiéa 
G U I L L E R M O IvOEI iuEK trumentos ofrécese; bue- acep ta r ía por ter ía , puea 
Esparteros, 1. Desea 'lo-inos informes. Góugora, 3,|ti^ne UQ bijo mayor d« 
c*163 Para- a lmacén . _ tercero izquierda. ¡edad. Hilar io Peñasco, 3, 
CEDO habi tación á ca-l ^OPTIBCESÉ para acom-¡prÍQClpa'1 lnterlor-
ballero estable. Huertas, pañar señora ó señori tas .! T R A B A J A R A cual* 
Los panos a'lolant.'idos. Cada an'in-
0 I cío sali-fara t J ctá. do impuesto. SJ 
[ admit n esanelas h<ista las tres de la 
•— madrugada en la imprenta. 
i = CALLE DE PIZARRO, 1 4 . = 
29, principal. 
AUTOMOVILISTAS. A c 
Sierpe, 8. quier cosa por comida, jo-
TBLÉFOKO 385. Al'AHTADO Ctíl. 
SEÑORITA mecanogra-iven ío rma l ; sab8 escrito-
cesorios, reparación, gara- asta, desea colocación nao. r io . . Referencias: cedu-
ge. Sociedad Excelsior. AU desta. Jesús del Valle, 21,|Ia 871-
"arez de Baena. 5̂  |principal. COLOCACION: la derea 
AGUAS DE CORCONTE,1 VIUDA sin familia, d e - ¡ m a t r i m o n i o solo, para 
recomendadas por los mé- sea servir sacerdote ó casa guardar casa de campo ó 
dkos cont ia ' las arenillas, t*0013- familia. Inmejorables,finca de re»creo; «1 marido 
ireferenciae. Pez, 28, 2.° es entendido en asunto» 
F A i m i C A de camPaaa3|—pKRSOv * f o r m M - d 0 agricultura. Informes: 
y relojes públicos de ' « s L * ^ ^ 0 ^ ^ 0 ^ 1 ' ° D. Xarcxo Bir la in , en A i i -
l l i jos de Ignacio Porf ía con!ianza'desea cargo en 
Portal de Urbina. 2. v i - j ^ 1 ^ ^ . sabiendo r^ntabid- ^ I 6 - 4 
dad Razón: Tahona de SACERDOTE graduado. 
Descalzas. 4, 4.° m-L„ . . ,.ró7.iv.a da 
torla. • lias 
Los que deseen poseer 
<ÍRA.\ surtido en baños, terior. 
lavabos, vaterclosets. ca- ~ i^ iüy^ÉSüR-
lentadores, etc., etc. Tu-teuor italiano. 
de 
da 
Icón muena práctic , 
! lecciones de primera y se* 
canto, g unda ©ueefianza á comí-
ieccio- cilio. Razón, Príncipe, 7t 
AGUAS DE CORCONll-] 
recomendadas por los mé-
dicos contra la diabetes, inistración, Madrid ó fue-
• 'ra. Toledo 
| Fan t a s í a sobre la ffnerra europea, deben apresurar B 0 l S 3 tífil t r a ] } 3 j 0 ^a r t í n0Z 
sus pedidos dir igiéndose al administrador de E L DE- | SEÑORA, buenog Infor 
ber ías para conducción d e ; ^ á cambio de bospe-¡ principal 
agua. Exportación i P-o-j^aj^ Razón: Administra-1 
viudas. Lacoma Herma- ció D E B A T E PROFESORA 
nos. Paseo de 
4 4. Barcelona. 
San Juan, 
de íran» 
- ' c é s . Lecciones á domicilio. 
CARI>L\TERO con oan- Honorarios módicos. Se-
co y h í r r a m i e n t a otrécese rraac 8()> bajc) ¡nterioí 
t raba^v jo rna l ; encarga-
ríase do obra por admi-j 
rraac, 80, 
derecha. 
E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
i I N T I N RÜ1Z D E G A O N A 
V I T O R I A 
Véale» e n i^aai r iu t ¿Ai . Í>.K.>.A.«<& ^riLtC^ÁÁ 
S a a B e r n a r d i n o , 18 (Cont i t er ia ) . 
Servicio mensua' saliendo de Barcelona el 2, de Valencia e l 3, de A l i c a n t e B A T E , ó a l kiosco del mismo 
el 4, de Cádiz e l í , para Tánge r , Casablanca, Mazagán Las Palmas, Santa i . , , 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental do ^ ^ L . ? ^ " ^ . 8 " . , ™^0 * 
Africa. 
Regreso de Fernando Póo e l 2, haciendo las escalas de Canarias y de la I 
P en ínsu la indicadas en e l ^ | y ACTUACION DE LA CIUDADANIA 
Servicio mensual ^ H e f d o ^ e E ü b u o ^ ^ n ^ el 16. de Gijón el 1 7 ^ ^ ! ° ^ ^ 
de Coruña el 18. de Vigo e l 19, de L ^ b o a e l 20 y de Cádiz el 23. para m o T ^ ™ ¿ l ™ f * ^ S K S O R A 
OFRECESE señori ta de* 
9 8, Victoriano! pendieuta comercio, casa 
i lormal, educar niñoó » 
" ~ l acompañar señori tas . Sao 
Andrés , 1 duplicado.  
mes. se ofrece compañía 
6 dirección en casa católi-2 P E S E T A S NECESITAD TRABAJO  ir i    t li- EMPLEADO Estado, in-
! PROFESORA superior. ca. Costanilla Desampara-'mejorables r e f e r e u c i a J . 
con T R E I N T A CENTIMOS para el certificado. j instrucción priimaria. Lee- dos. 3. bajo derecha. «rticlta administracicnei 
domicilio. Prepara! . p R O P E S O R n^ í ^ - l L f e s t a Correos, cédula aü-iciones 
12, tercero áz-
práct ico, ! ' 
:ese 
para lecciones. Lista, cé-
dula núm. 34.281. 
para ingreso Normales. San, i tema Maaj6in ofré ^ : 'mero 15.498. 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; empren-dlendo el viajo de regreso de^dol00 de E L á 50 cént imos. 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Sautos, R ío Janeiro, Canarias, Lisboa, r—-— 
Vigo_ Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. ¡[P^ E 3 B E 
F-stos vapores ad.mften carga en las -.ondiciones tfnás favorabies y pasajeros, 
á. nuienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
ha 'jereditad-o en »u dilatado servicie. Todos 
sin ni ios. ios vapores tienen telegraru 
i ? ' i a m b : é n se atlmite carga y se expiaen pasajes para todos los puertos dol 
J.muíido.. servidos por i í n e ^ r ^ ^ a r e a . . ' " 
J O V E N , práctico cuidar 
! enfermos, ofrécese. Ref*3-
sabiendo irencias inmejorables. JaJ' d Istingui d a . " COST ÜRBRA 
práct ica en labores, desea raodista> ofrécese 4 domi 'diñes, 7. 1.° izquierda, 
colocarse. Inmejorables in- ici] i0 . Económica. M o r a : ! - ^ v T R 5 ~ P O P U L A B 
fl R I S A D E Lfl E S P E R A N Z A " ' S " " ' ^ f a ^ -... ^ 
P O R D O N J O S E -3 DF^pTflí r! i P E R S O N A honrada, recursos, venido pro vln-1 cisco, 5.—Hay ofertas d« 
ANTONIO BALBONTIN J f ^ L / i a a y j refer<<a.cl*s 
v'KNTA EN EL KIOSCO «le "EL 083ATS" KIl m"Cjlíf 
solicita 
Correos, cédula 7.yi6.• Fuenícarral , 22 portería, tarimadores. 
